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O novo Codigo civil 
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O paiz acaba emfim de fazer a valiosa 


aequisição do Codigo civil. Não carece de 


demonstrar-se a importancia d'um semelhan- 
te facto. Toda à gente, ainda a menos ver- 
ada nas cousas de jurisprudencia, sente a 


vantagem dese reunir num corpo systema- 


tico de doutrina: toda a vastissima e compli- 
cada massa da legislação civil portugueza. 
“Ko is, aúnia, dosiedado, sfo para se 
exequtar; mas & execução ha-de preceder a 
intelligencia-da lei. Não basta que os ma- 
pistrados entendam sós; é bom e é necessa- 
Tio que o povó conheça o direito e possa ter 
à mão com a maior facilidade possivel as 
fontes delle. vo 5 
Os rudimentos da legislação patria de- 
viam. de todos os cursos de edu- 
cação esmerada. Que é um Ee ps E 
ra as pringi des pre ipções da legislação 
do seu pair? qua barbaro em rela- 
ção a uma-das necessidades principalissimas 
da civilisação. « «x aminas ais chemaiiês 
Mas: a ; legislação dispersa, composta 
de elemêntos desconnexos e . hybridos, des- 
provida dum forte laço systematico, não 
póde por maneira nenhuma tornar-se acces- 
sivel ao povo. Se em taes circumstancias os 
homens, especiaes, os proprios jurisconsultos 
se perdem em ga es interminaveis, e se 
as 0, ain ade sem- 
pre renascentes, muito menos. acil será a 
tarefa para o a que não 
estilo, nem po ab r munidos dos varia- 
dos subsídios d'úma profissão alheia... 
Si rtanto pn -Jegis - obscura € compli- 
cada torna-se cada vez so mysteriosa e! 
os popular, D'ahi o desgosto, a igno- 
E, à Indifforénica publica à respeito de 
uma cousa que entra necessariamente, como 
condimento essencial na vida quotidiana, que 
tem até de, dirigir essa vida social de todos, 
” Mo tarNTes o sp. FITA: ta 
é que não obstante o povo refoge porque a 
não comprehende.' ; 

“Ora a legislação não deve ser monopolio 
de ninguem; deve ser conhecida, não para 
que a profanem mãos imperitas, mas para 
que d'essa mesma publicidade provenha o 
respeito, a sympathia, a vitalidade das imns- 


tituições civis, é haja uma continua inocula-| 


ção e influencia reciproca das leis sobre os 

costumes e dos costumes sobre as leis. 

A naçãonão: póde afleiçoar-se a institui- 

gões. que hão conheve, a tma legislação que 

ignora Poa TRAIL: Pá 

+ Eº certo que a legis 
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intelligencia, Não; é ne 
de extrema: O estudo das leis em si é e ha-de 
continuar à ser um estudo vasto, espinhoso, 
do CLA QUÃA SU JUTSMRO 69 DO", ” 
cs pecialissimo, demorado e laborioso. À ju- 
risprudencia não deixará. de ser uma profis- 
são em presença de todos os codigos. O ma- 
ristrado e. 0 Jurisconsulto precisam não só 
aa longa preparação scientifica, que ' só 
ella abre a porta ao immenso, dominio. da 
legislação, mas d'um tirocinio pratico-e pro- 
fissional incompativel com outras oceupa- 
ÇÕESp, o adsl 1 da O ru ! O NMUNVEMTS 
"No emtanto entre o completo e profundo 
conhecimênto das leisie a total ignorancia 


d'ellas ha um estado larguissimo que per-|. 


mitte uma aproximação muito ande e pro 
gressiva Ft? extremos. Á codificação 


é o melhor meio para se obter a effectivida- 


oição official da- legislação; não havia um 


paigrenno. se tinha involuntariamente retar- 


trangeiras. Um dos desencontros de comboyos 
que estão sendo muito frequentes em Bada- 


SABBADO ÃO DE 


- 


[formar-se sempre. Os embaraços que ro-| Ora, isto seriam bonitas palavras, que a AÍ- 


deiam semelhante empreza são capazes de|lemanha ouviria com satisfação, se mesmo 


| desalentar o espirito mais corajoso, e só ojnos conselhos do governo francez não hou- 


amor pela sciencia ou o mais acrysolado pa-|vesse vozes que pedem a guerra. Mas ha. 
triotismo bastarão a conjurar as tormentas| Querem-n'a uns, porque a julgam indispen- 


de mil fórmas que se erguem ameaçadoras|savel para a estabilidade do poder; entendem 
diante de tentativas de tal ordem. . outros que deve resultar inevitavelmente da 


E” por isso, que em todas as nações do| constituição da unidade germanica e da in- 
mundo nunca à historia deixou de registar fluencia que terá .esse grande acontecimento 


com enthusiastica admiração os trabalhos dos|no equilibrio europeu. E é por-se saber isso 
grandes legisladores que souberam coor-| muito bem na Allemanha que a Allemanha 
denar, e dar força c harmonia ás institui-|se mostra susceptivel o desconfiada da Fran- 
ções publicas dos seus paizes. | ça. Felizmente, parece que ninguem pensa 
Não pertendemos lisongear o author dojem tomar à iniciativa da aggressão, e por 
novo codigo portuguez, ou oscollaboradores| isso são muito para estimar-se as declara 
illustres que o ajudaram na sua obra; nem/Sões pacificas com que se mimoseiam reci- 
elles precisam de um elogio cazual diante do| procamente as imprensas dos dous paizes. 
reconhecimento geral e publico do paiz; mas , ontirma 
cumpre dizer que-as dificuldades e os es- bastante Importancia politica, e de que am- 
torvos de que fallamos, tornavam-se incom- da não fallamos, posto que já de dias seja o 


paravelmente maiores quando se tratasse da | annuncio, por o vermos apresentado sob uma 
nossa legislação civil. . 7 fórma muito vaga. O snr. Nigra, embaixa- 


Mal sé póde explicar ás pessoas, não|dor da Italia em Pariz, foi chamado a Flo- 


“ 


versadas nos estudos da jurispruden-|rença logo depois do incidento da inspecção 
cla, | Fo) labyrinto em que se achavam dis- da legião pontificia de Antibes pelo general 
persos e confusos os elementos vitaes do| Dumont. Disse-se que, accusado pelo parti- 
nosso direito privado. Faltava uma collec- do ultra liberal na Italia de demasiada a 
pf | descendencia com o governo francez, seria 0 
eestT 18 Do pe: , “pe o s | e = 
registo authentico onde estivessem deposita-|Snr. Nigra sacrificado pelo snr. Rattazzi á 
das todas as. leis. Muitas d'estas, promulga- alliança contrahida, por este ministro com 
das em epochas remotas, mas vigorando ain-| aquelle partido, e até se indicou para succe- 
da; nem pela imprensa haviam sido legal-| der-lhe em Pariz o snr. Barral, que tem re- 
mente publicadas; ese mais tarde o foram, | presentado a Italia em Berlim, Parece que 
deveu-se isso na maior parte dos. casos ao/|2lgum fundamento teem estes boatos, o esse 
zelo particular dos escriptores mais do que] incidente, como era natural, tem feito muita 
á iniciativa do proprio legislador. | sensação em Pariz, não só porque na corte 
As instituições civis, formadas -de umajera muito bem visto aquelle embaixador, e 
gigantesca elaboração de principios differen-|hávia prestado incontestaveis serviços ao seu 
tes, fornecidos por differentes civilisações,|Paiz; mas porque ao mesmo tempo. annun- 
povos e idades, jogavam no seu complicado | ciam folhas de Berlim a" chegada 4 capital 
machinismo com tão variados elementos e iam prussiana do snr. Cugia, ministro da guer- 
prender-se a tão diversas e remotas fontes,|ra no actual gabinete italiano. Ha pouco 
que, impondo a necessidade de conhecer tu- mais de um anno foi a Berlim o) general ita- 
o isso, para, o combinar, vinha a gerar-se liano Govone, e a Austria viu contra si a 
no espirito uma especie de chaos de que sÓ Italia alliada com a Prussia. Prevendo hoje 
a energia do genio e a madureza de prolon-|um conflicto entre a Prussia e a França, não 
gados estudos podiam fazer rebentar a luz. póde ser q a Italia se prepare para collo- 
Ora é este estado de imperfeição, que|car-se do lado da sua alliada de 1866, sen- 
vai ser atênuado e remediado na fmaxima|do Roma o preço d'esse auxilio? Já hontem 
parte pela publicação do novo codigo. Allijvimos quanto em Pariz se desconfiava da 
os principios que formam o alicerce do sys-|ltaba. A Ss € | | 
tema do nosso direito civil, acham-se já col- Para noticias mais recentes é preciso re- 
leccionados, dispostos methodicamente, com-| correr aos despachos telegraphicos que da- 
binados e harmonisados entre si. . mos em outra secção. 
Se porventura não ficam eliminadas, nem ernso Soto 
0 podem Er attentas e ais Lp con- 
condições de imperfeição humana, todas aslmamaimanta Mic Nadine tiandsias 
antiDoniaa, 6, A die A mexogueio-do di Pagamento das classes inactivas 
reito escripto suscita sempre, todavia mui) (Carta de lei publicada no Diario de Lisbou + 
tas das, que existem hoje & que já erampra.| no 14% de Ddejulho de 1861) 


. erro 1) + DO dm Ta DS DR y f “ . . o find y 
ticamente conhecidas, se emendam e expur-| Eus 


= +: SS) o [ago ia E 
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gam por meio de novas providencias conci-| DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
liadoras e mais bem definidas. . | 


galo dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : j, 

Era PRADA “Artigo 1.º E' o governo authorisado a contra- 
ado, e que estavam reclamando reformas e |ctar com o Banco de Portugal, segundo as bases que 


Outros ramos da legislaçao civil em que o 


ampliações, já introduzidas em outros codi-| vão juntas ir lei e d'ella fazem parte. 
gos extranhos, mas demoradas entre nós por te 2.º 
falta de uma iniciativa que involve ra ções que forem necessarias para satisfazer ao pre- 
pezadas responsabilidades, vão agora ac 7 | 

a sua vez de aperfeiçoamento, Tim fim de |bases. 
uma legislação informe, incorrecta, deficien- 
te e confusa vamos passar para o dominio Mandamos portanto, ete. 
pa lei clara, expressa e comprehensivel. 


o governo igualmente authorisado 
a crear, no anno economico de 1867-1868, as inserip- 


ar | ceito consignado na disposição 4.º das mencionadas 


Art. 8.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. ] 


O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, em 1 dejulho de 1867. —EL-REI, 
com rubrica e guarda. — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. —Lugar do sêllo grande das ar- 
mas pap: pah 

“Carta de lei, etc. 
Não ha noticias porque não ha folhas es- Ev RO! cine 


ES 2 pedal: 
Mevista da politica externa 


Bases a que se refere a lei desta data 
1.º O numero de individuos que constituem as 


' ) ro: Í r ss 3 5 E . . ca > k 
de d'esta aproximação; . e dba po itsido, joz, limita-nos, segundo o costume, a recor- classes inactivas, cujo “pagamento faz objecto das 
do dire | | | 


“patrio rer ao correio belga, que não dá nada novo presentes bases de contrato, não poderá ser augmen- 


no quadro da intrueção: publica; facilitada | posterior ao dia 3, Falla da continuação de |tado, nem a somma que cada um d'elles recebe, 


já pela reunião 


ica das leis nos dif-| declarações pacificas da imprensa franceza 


- ÀS vacaturas por morte, emprego no serviço pu- 
blico, ou por qualquer outro motivo, não serão subs- 


ferentes codigos qué temos, acabaria de dar|e prussiana, declarações que,, quando não te-| ieqidas, 1 


ás instituições. 
dade Ea 


bu uma fecunda populari- 
O trabé 


ci 
t mos oo SM a 7 es 
a ação moderna. | 


nham força para remover completamente as 
vs probabilidades de um conflicto,, pelo, menos d'estas classes é fixado em 600:0005000 réis para o 
zabalho da edificação n'uma jprovin-|uão aggravam a situação e tranquill | 

cia, qualquer que seja, do direito nacional é | pouco os animos receosos de uma quebra na | yasses inactivas com a somma de 3 


$ unico. O encargo proveniente do vencimento 


uillizam um | uno economico de 1867-1868. co 
2º O governo contribuirá, pra pagamento das 
:0008000 réis, 


cheio de dificuldades e escolhos. E" tentar|paz europêa. Uma folha ofhiciosa de Pariz dividida em prestações de 25:0005000 réis. À diffe- 
quasi um impossivel, porque é procurar uni- dizia ultimamente: «Se existe em França |rença que houver entre a prestação do thezouro e o 
dade para elementos originariamente, hetero-| um voto sincero pela guerra, é um, derra- pagamento efectivo das, ditas classes ficará a cargo 


do Banco, e vencerá o juro de 7 por cento ao anno, 


eneos, e alem d'isso buscar a estabilidade | deiro ecco da reacção politica; Se existe na | ando 4 por cento pagos pel CM el Tidnida: 
- , sen poi o pagos pelo governo em liquida 
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José da Silva Mendes Leal 
os BANDEIRANTES 
- (Continuado dom 178) 


Ss fe 


Era. Era o Ribeirão-das-Mortes, a baliza |ra, em.redor da zona arcenta mais comprida | considerayelmente o ribeiro, a ponto de não| pressa para o ajuntamento. 


mysteriosa, a sentinella das maravilhas, o 

ádito apetecido dos e plendidos thesouros ! 
Nos area que. provocava esta 

nova terra da promissão-lembrava lá o hor- 


te quadro por fuico qo ens elevadas e in- 
gremes, como dito ca. | , 
vam alli: na Europa chamar-lhe-iam rio, e 


a 2 


com fendas profundas. Até meia altura a pe- 
dra parecia como oxydada. No cimo, imitan- 


musculos dos fétos n'um punhado de terralte arcano devassado 2. 


Tal se apresentava o sitio, mais aspero|mivel. 


., 


para aquillo quê tem de progredir é tráns-| Allemanha, é um grito de traição nacional». [ções mensaes, e os 8 por cento restantes capitalisa- 


o pp ecra b, cedid F do , o 


” ” ; f o . 
trarBrr MIT Bob Clg amosrash esrpero o pol 


pisos" iv pm , SL : | o E 2 - : ” 
te á hera nova que principia a vestir uma [proximidade ? Como cerrar os olhos tendo 
cornija em:ruina, começavam a brotar os ra-|ante elles, a reluzir nas sombras, o fulguran- 


de alluvião, que entre as lascas do granito) | Mal apontava o dia já tudo se achava a 
fixára o capricho de alguma torrente casual. |pé. Jayme e o tropeiro exploraram cuidado- 

Defronte do barranco a margem opposta|samente a margem a fim de prepararem a 
um pouco mais baixa, offerecia tambem ac-| passagem. . | 


cesso nada dificil, dilatando-se em encosta Por toda a orla, quanto os olhos podiam 


entre o ribeiro e um cajual bravo que o avi-|alcançar para baixo e para cima, o beiral ca- 


BRRAÇÃOO LA or da “. |hia aprumado.. eis ” 
Da banda em que desembocára a bandei-) Para a parte de cima, é certo, estreitava 


que: larga, estendia-se a matta cerrada e inex- [haver mais de vinte a trinta pés de vão; mas 


tricavel, salvo umcamente o caminho aberto |a eminencia era enorme, as aguas apertadas 


a ferro pelos aventureiros. corriam altas e revoltas, o cachão soava te- 


ts 
ia! o 


Para lançar uma ponte havia alli á mão, 


2.420 


gnal. Era o que principalmente inquietava os|achar-se, o 
mais experientes. o. 
Segundo o roteiro, o Descoberto dos Mar-| examinar em continente. 


tyrios jazia a poucas leguas além do ribei-| . Chegando ao alto da chapada, nas imme- 


1021 


rão. . Raros foram pois os que n'essa noute|diações do ribeiro, encontraram os Muras 
dormiram. (Como conciliar o somno em tallreunidos como em conciliabulo em volta do 


-Uues db moda dj & E e OM 4 
PROPRIEÍARIOS H. C. MIRANDA o M. 8. OARQUEIA 


Parece que se confirma um facto que tem |: 


“|de Ereontannao ARO se podia inferir da|encontrar-nos ! 


. tt 445 Ú 
Os dous voltaram no intuito de o fazer 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


& 
a 


Annuncios e correspondencias, cada linha . , . 0 réis | dom 
Reid re creci o, Nº ido 
Annuncios de sahida de navio, cada um . ... AD do = 


Os gurs. assignantes gosam 25 p. c. de bencício, 


AGosTO DE 4863 - bem como as publicações litterarias 


dos, addicionados à somma em divida, e equipara- Jarros.— Notarei duas magnificas bacias e um | com os personagens qne d'elles se serviram, e ao 
dos com ella para todos os effeitos. jarro de prata dourada e lavrada, uma grande ba-| mesmo tempo dão grandeideia d'este genero de in- 
3: Quando a prestação do governo for supe-|cia do mesmo metal, tendo no centro a tiara papal! dustria portugneza nos seculos passados. 
rior à importancia eflectiva do vencimento das elas-| em relevo, obra do 17.º seculo, pertencente à sé de Às antigas carroagens da côrte estão agora 
ses inactivas, a diflerença amortisará o capital adian-| Lisboa; uma salva e outro jarro de prata tambem|fóra de uso e com razão; tiveram porém o bom sen- 
tado pelo Banco, e os juros aceumulados. dourada e lavrada, tendo a aza do jarro a fórma de|so de as não destruir, o que é muito para louvar. (x) 
4» O governo depositará no Banco, como ga-| uma serpente com quatro nzas. Julgo que esta no-=| 12/24 15p spismpidiros posses rr 
rantia das condições estipuladas, a somma em ins-|tavel obra não era destinada ao serviço da igreja, 
cripções que for necessaria para cobrir o desembol-| mas sim para uso domestico. Data do 16.º seculo. 
so do Banco, Este deposito será feito successiva- Cobres gravados.—Mencionarei entre elles uma 
mente na proporção do mesmo desembolso ; e o pre-| chapa sepulchral de cobre gravado de Ruy Paar e 
ço nominal dos titulos será sempre de 5 por cento| de sua mulher, datando de 1470, 
abaixo do que tiverem no mercado. Só uma-differen- Estes dous personagens estão alli representa- 
cad'aquelle preço maior de 3 por cento dá direito ao| dos em pé, e a inscripção que os acompanha nada 


PARTE ORPFICIAL 


Synopse da parte omciai do Diario 
de Lisboa n.º 196 de S de agosto 


reforço da garantia, ou á restituição correspondente | mais diz. Encontram-se na Belgica, e especialmente | MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA | 


das inscripções, em Bruges campas sepulchraes do mesmo gosto e Portaria mandando abrir novo concurso, por 
5.º Os recibos ou folhas das classes inactivas | do mesmo metal. Tista pertence ao gnr. duque dejprovas publicas, para provimento da igreja paro- 

continuarão a ser processados e pagos, como até| Cadaval, e dá mais uma prova do que et asseyerei |chial de S. Sebastião do Colmeal, do coneclho de 

agora, nas estações do governo, Ao Banca só compe-| relativamente à influencia da arte flamenga sobre a | Goes, bispado de Coimbra. 

te fornecer os meios nos termos das presentes bases| portugueza no 15.º seculo. —Continuação do codigo civil. 

do conirado, n “la ia o a men- MINISTERIO DA FAZERDA 

4 Os titulos, que servirem de garantia, sexão | ção quatro especies de salvas com pés. São de pra- Ed RA Ap ca POE a e De 
resgatados á E OnSEçãO que se fôr anertisando o ca-|ta dourada e lavrada, e datam do 17º seculo. O] na e sd aaa CRE Eb 
pital em divida. A liquidação será feita mensalmen-| triumpho de. Alexandre está representado no inte- PN dotniÉão do antinncio: barão da ii ' 
te, tanto para o reforço, como para o resgate depois jrior da maior d'ellas; o centro, levantado em umbo, dos vêncimentos do mez de julh o diy o | E 
do mez vencido. dq Dá dada () mostra um escudo enxadrezado cercado por umaj. st SBIS GDE CENA PRECO. 

— 7,4 O Banco depositará 100:0005000 réis em | espécie de folia ou bacchanal.. As outras tres de | MINISTERIO DAS PBRAR RURLICASa, QUUMEROI) INDUSTRIA 
inscripções, de que receberá os juros ua junta do | menores dimensões, estão ornadas de figuras de ho- Portaria, determinando, o. modo por que deve 
credito publico, como caução pela exacta observan- [mens e animaes brincando entre folhagens. , | [ser feito o afilamento das balanças, pesos e medidas 
cia do que fica disposto. cos |. Estas peças, posto que não tenham um ornato jdas botieas. | | 4 
“+ 88 Quando por qualquer das partes contratan- | uniforme, pertencem comtudo go mesmo serviço de| - —Outra determinando que os pesos, medidas o 

“deixar de ser cumprida alguma das condições jmeza; e, comquanto um pouco pesadas, nem por isso | instrumentos de medir, novos, sejam todos afilados 


“jaqui estipuladas, a outra parte terá direito de res- deixam de ter grande valor artistico. À composição |gratuitamente nas oficinas da repartição de pesos e 


ejhdir o aecordo feito. Se a falta for do Banco; per- [é boa, e à execução magistral. O gos cez e o jmedidas, e nas inspecções de pesos e medidas dos 
lerá o deposito a favor do Estado ; se for do govex- | flamengo combinam-se aqui, porque a folia, onde jdistrictos.. | | 


no, é licito ao Banco vender os titulos que servirem [entre outros se vê um personagem a fumar, é uma| . —Decreto declarando de utilidade publica a 
de caução para pagamento do sen desembolso, rece- | recordação de Teniers, do mesmo modo que o trium- expropriação de algumas propriedades no concelho 
bendo ou entregando a differença que da operação pho de Alexandre foi inspirado por Lebrun. Este [de Albergaria... 1.44 cg ses Ds 99 
resultar. RPE O notavel trabalho, executado debaixo da dupla in-| | —Mappa da despeza feita com estradas no 1.º 
“9.2 No anno de 1876 será facultativo tanto |fluencia, que mencionamos, faz muita honra aos ou- [trimestre de 1866 e desde o começo d'ellas. 
ao governo, como ao Banco, continuar o contrato afrives portuguezes. O mesmo direi de uma salva Ú à 
que se referem as presentes bases, ou dal-o por fin-| contemporanea das precedentes, a qual com as ou-| . Resolução, n.º 481, do conselho geral das alfan- 
do, e liquidar e pagar os creditos existentes, tras quatro pertence a el-rei D. Luiz. degas. 
Paço da Ajuda, em 1 de julho de 1867, —Anto- as outras salvas de prata batida, obras do ; j 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello. meado do 17.º seculo, foram mandadas pelo snr. 
barão de Pombeiro. . Eee 
Ae gua sc Um lindo cofresinho de prata lavrada e doura- 

da, producto do fim do 15.º seculo, tem quatro fi- 
gurinhas de anjos em alto relêvo, servindo-lhe de 

dE 


O a er .—.— ella e mente gds PR po E 


Publicamos em seguida o 4.º artigo ex-|2,. U sep qiaarsas Tas dy prai 

trahido do periodico franctez «Revista da ar-1  Fallarei tambem de outro cofre de filigranade). resiividades e arraiaes. —Cele- 

te christã» sobre a nossa exposição retros- | prata, no qual os anneis da tampa e das azas E bra-se 4manhã na igreja parochial da Foza 

pectiva na exposição universal de Páriz: “inph AEREAS I Cio RIU muito pronunciada. Não Ifastividade de Corpus Christi. | 
tarcar epocha para, esta linda obra, porque Cm) yo canola do Carvalhido - festeja-se a 


. ; VMA Co 0 + + Portugal trabalha-se ainda hoje em filigrana, e ast, ar 
Aistoria do trabalho ma exposição | ojas expostas na galeria industrial elos snrs. Mo- [imagem de S. Paio, havendo de tarde ar- 


UnIversaI de 1997 reira é Souza provam que as filigranas do Porto se | raial no largo em que está situada à referi- 
PORTUGAL eleyam & Ein melhores productos dos anti-l q, capella. e GusruS 
Os a deoênico O “Na Cruz-das Regateiras ha festividade à 


IV Os adereços e cadeias muito finas dos snrs. 4 2 E 

Trsaentos do al di o Rcsadco a GU / DOE sind são de Es delicadeza extraordinaria: | Senhora das Dores, na capella da mesma in- 

han i, — ! -|nas mãos d'estes intelligentes artistas o ouro toma : li existe. raial. 
ta-paz de prata lavrada, e de pouco mais ou me-| firmas tão elegantes PA Ori iniléE | vocação que alli existe. De tarde ha rats 
nos 0,40 de altura, merece attenção. inhas dê prá Na capella do Fojo, ao Bomfim, festeja- 

AU é jaBACTETO, BUMLIÇAV Os cofrezinhos e as cestinhas de prata do sur. De? ir 3 

Debaixo de um rico portico radioso estão a| Moreira excedem muito as filigranas genovezas. As[Se O Senhor da Boavista, havendo de tarde 
uia a ot o pag 1 ao E nor prum ires differem dos magnificos productos do snr. [arraial, ] q SE 
roz ) “Tostrup em que, apesar da excessiva finura de ca- G-se d'este cats ão fa - 
cima das cabeças uma coroa sustentada por dous! ga uma das ER parte o todo está mais bem dis- o pagieia s ii rp Eno 
anjos. Em Dedo 8. nichos estão estatuetas del mosto. O merito que distingue as filigranas norne- | DJ% CIVSRS SS. +. o AoA 7 ris 
Moysés, S. Pedro, S. Paulo, David, S. Jeronymo- e| cuezas é a amplidão; o das do Porto é a leveza: ca-| parateza não ha fallar. São gratuitas, preço 
esmaiPlh: tas Rr 6 dbir abjogiretáotiiiodo da uma ces 0 e = ver-me-ja muito embaraçado|tão reduzido que não admitte, concorrencia. 

bre o ? Gou 8, em “| ge tivesse de escolher entre umas e outras. er pranca — 
levo, sustentam um escudo que tem por timbre uma — O tinteiro do mhrquez de Pombal é de bronzelr Pisa ei tg id a ó 
coroa de espinhos. Este todo é rematado por um) doyrado muito simples, e em nada mereceria atten-| eta da Companhi e gti 
grande doce MAD] o. de. tintinabufa. moveis, Co-Ição so não trouxesse f lembrança o homem celebre accionistas da Companhia de Mineração Per- 
o a a e Eos Us oem do oc | É que pertenceu. Quando o rei D. José ia visitar o |sevorança estabelecida-n'esta cidade.“ 

3 : DE a bon e 'es o 7 ibe 3 
ane AA nt | da Ca | “O rd ro a dl br 
trumento. E | o Herdeiro do titalo dd cóiio “dê Polsbal os meios a empregar para collocar as minas 

pelo herdeiro do titulo c do nome de Pombal. ; gr : 
Composição, exeeução, o todo em geral e cada” Tra tambem uma curiosa colleeção de pezos de | d'esta companhia em immediata c regular 
Eron oo AP Orações ão “Fal dus geaho bronze, ct uns dentro dos"outros, e perten-| exploração segundo o plano do habil enge- 
crevyer, e cu ES prt do *X- | centes aos seculos 16.º e 17.º. ra ] nr. Adolpho Leushner. 
traordinarias, indica o estylo anguloso da eschola Os antigos systemas de pezos, procurados ho- ec eso Pp dr José Alve E ae OL- 
de Nuremberg. | ? je pelos colleccionadores, são de ordinario feitos] . E E 


Ao principio eu acreditava que elle tivesse si-| com luxo, e de muito interesse local. Um mnumis- veira, e serviram de secretarios 08 snrg. Au- 

N * * Ds .* , “ E . mo .. 
do feito na Allemanha, e, a não ser 0 que me a matico austriaco o snr. H. Finaly conservador do mu-|tonio Gomes Moreira Junior e João Antonio 
maram pessoas muito competentes, eu não muda-| com de Klausenburg (Transylvania) ficou muito sa-lde Miranda Gruimaries. 


ria de opinião. A obra é pois portugueza. “ | Fsfor : á ; ep 
"Um pintor ilustre, Grão Vasco, discipúlo d a ds de tlnvo dos antigos pezos) Procedendo-se 4 discussão do assumpto 


Alberto Durer, putas ter introduzido em Por- Armas—As espingardas do seculo 18.º, expos-| que dava lugar a esta reunião, a assembleia 
Dm dio à Doce o o VÃOS di Cito tas ao publico, duo escolhidas com todo o cuida-| resolveu que para tal fim se pedisse desde 
e é nha do nos arsenaes do Estado, e em alguns .dos pala-|:4 aos accionistas uma entrada de 55000 réis 
multiplo ao qual se attribuem com rasão ou sem|,: 3 A e E A Li dad ; k 
Pp q cios renes. São armas de luxo e ricamente embuti- por acção em duas prestações, segundo de- 


ella todos os quadros gothicos espalhados pelo solo | qas. 
portuguez. Uma pequena colubrina é digna de especial] termina o estatuto, e que áquelles que onão 


O conde Raczynski penetrou este mysferio c menção : é de bronse, com as armas portuguezas | À fosse lead distóRs dá 
rmas portuguezas| fizessem fosse applicada a disposição do 
provou que Vasco F ernandes, natural de Vizeu, ele muitos lavores de excellente trabalho. Lê-se mesmo estatuto. PP E 

nascido em 1552, exa o gerdadfico: Gio Vasco. nella a seguinte inscripção : A direcção fez saber aos accionistas pre- 


Durer, tendo morrido em 1528, não podia ter É DE : 
sido mestre de Vasco Fernandes; e de mais pare- “O. DUQVE DON. ALVARO. 1595 , | sentes que estava authorisada a declarar que 
ce certo E artista portuguez Epp deixou A. - Uma peça de bronze de bia ra modelo deltodas as acções que viessem. à companhia 
sua terra natal, e que se: inspirou das gravuras al-| outra com o seu «reparo» não devem sex esqueci- - : 
lemães e famengas, importadas em grande numero | das. Este ultimo é do 17.0 seculo, de broiris é com| POr falta do entrada teriam tomadores. 
durante os reinados de D. Manoel ce de D. João|as armas de um principe portuguez. -| Commissão districtal. est Na sua 
HI seu successor. =) Arreios—Encontram-so arreios para cavallo| sessão de ante-hontem a commissão distri- 

A" vista de taes complicações parece -impossi- | com estribos maciços de cobre dourado, “obras do! ctal deu informação sobre 106 recursos in- 
vel o marcar uma data, precisa, ao nosso osculato-| seculo 17.º e 18.º.0s cstribos mais antigos são de terpostos para o conselho de Estado por 
rium; mas pelo menos descobre-se n'elle prova evi-| pau cobertos de laminas metalicas dourádas 6 gra- P Bs A P 
dente de que no XIV seculo havia em, Portugal, fvadas., Ce 4 4 + | mancebos que reclamaram contra o seu re- 
além da eschola porfugueza, uma outra dedicada| A não obstarem as dificuldades do transporte, | censeamento parao exercito. D'estes recur- 
4 imitação sexvil dos modelos; fornecidos, por Mi-| Portugal poderia ter feito'a mais curiosa exposição| sos 82-pertenciam ao concelho de Amaran- 
guel Woblgemuth, Alberto Durer, e seus disci-| de carroagens, que é possivel. | Bs, + te. 20 aos tres bairros d'esta cidadé e 4 
pulos, o bpheky 4 Ieers sines orla DOE rarids N'esta impossibilidade de fazer vêr os origi-| j E A é 

Mencionarei ainda muitos outros osculatorios | naes trouxeram-nos comtudo reproducções photogra. | 20 concelho de Gondomar. - 
de dimensões regulares, feitos de prata dourada e! phicas. E] to Ob tortas 
lavrada, obras do XVI seculo. e copole gel As carroças de gala, guardadas na casa: real, (x) O author está mal informado a este respei- 

Tem as formas de rectangulos e por cima d'el. | são verdadeiros monumentos ornados de estatuas e|to, porque estas carroagens seryem nas grandes so- 
les uma especie de remate triangular; sendo, mui| de pinturas em fundo do ouro. sa] “| lemnidades de gala da córte, e algumas foram res- 
similhantes a outros que eu vi na Italia, na Si- Estes gigantescos vehiculos, pezados, porém | tauradas no reinado de D, Maria II. 
cilia e mesmo em França. cheios de grandeza magestosa, impoem respeito para = N. do'T. 


o ev od csrirpmetraro ossos of elurmtaris dede 0 ns né ado ronçot dia MF 
o vê o a “WI 


ago ptiços cs! à Gisa to SH 


que quer que era que no sólo lhes attrahia-a não, Antes assim. Rosto a rosto. Morto esta-| tasiosas, não lhe prejudicavam porém o tino, 
attenção. À attitude dos indios tinha um quêl ya, por acabar com isto. -Appareçam; hão-de|e ainda menos lhe. faziam despresar as pre- 


cauções convenientes. 


pertinaz impassibilidade que lhes era usual.| As rapidas phrases do moço chefe, e o A passagem de um rio com o inimigo 


À poucos passos d'estes os somboloros dis-| tom de resolução e confiança com que as pro-| perto é em todos os casos operação delicada. . 


cutiam com agitada verbosidade. De todos os foriu, fizeram impressão excellente n'aquel- Não o ignorava o intelligente moço, e resol- 
lados do pouso afluiam os negros, os mili-|les homens quasi primitivos, que todos se le-| veu aproveital-a para definitivamente fixar a 
cianos hespanhoes e os aventureiros portu-| vavam de sensações, e augmentou-lhe o pres-| sua authoridade, mostrando-se digno do com- 
guezes, como para averiguar novidade im-|tigio recentemente recuperado. O que. elle|mando, 
portante. Ê ça dh PP | | 
Jayme e o tropeiro dirigiram-se a toda al dos. 


mo os Guaycurús, domar dentro n'agua os 
Neto r. " Não era o centhusiasmo de Jayme affecta-| cavalos selvagens. Um dos milicianos do sax- 
Abriram-lhes passo os bandeirantes das|ção nem calculo, e por isso mesmo produzia | gento Rafael, nascido nos lhanos do lago de 
diferentes classes com a respeitosa deferen- mais effeito. q neto que de inverno se confundem com 
cia que em geral não falta aos chefes nas) Jayme, já se disse, era um homem va-lelle, exercera o officio, de conductor de cara- 
vesperas do perigo. % -. |lente; mas tinha aquelle valor sanguineo, que| vanas no páramo de Serinsa, onde os viagei- 

— Que é isto? — perguntou o mancebo, | precisa estrondo, e luz, e espectadores, quejros cavalgam como suspensos sobre os mais 
não vendo cousa que lhe désse nos olhos. |se exalta na acção quando prevê ao na pavorosos .despenhadeiros do mundo. Doze 
— Um dos Muras apontou para o chão com|acção, além do exito, os applausos: Tanto Ep somboloros, sob as ordens do miliciano, 
gesto expressivo. lhe repugnavam as luctas clandestinas e igno-|foram mandados com especiaes instrucções 


Jayme todavia não entendeu este gesto. |radas, tanto lhe sorriam as pugnas estrepito-|tentear e reconhecer o vau, a cavallo, na di- 
No chão não estava mais do que uma frecha |sas em que podesse fazer admirar a destreza | recção do barranco. 
cravada na areia. |epujança de que presumia. Sondava perto) | Eram os preliminares indispensaveis da 

— E d'isto- que essa gente parece tão as-/uma d'essas luctas, com a vantagem das ar-| passagem... cs 
sombrada ? — perguntou para 0 guia o man-|mas pelo seu lado, que do mesmo golpe lhe|, A gente da bandeira poz-se toda a pos- 
cebo com a sua costumada altivez, sem po-lseria triumpho, vingança e desaffronta! | |tos em boa ordem, cheia de alvoroço e de es- 
der explicar tão grande sobresalto á vista de] A frecha cravada no chão, emblema de|perança, mas singularmente anciosa e atten- 
tão pequena causa. ces jtepto, fazia lembrar o. guante de ferro quelta, mais do que o pedia a facção nada ex- 

— E — retorquiu o tropeiro, — E não|para egual fim, nas edades heroicas,.o escu-|traordinaria incumbida ao piquete dos bate- 
deixam de ter sua razão. Esta frecha ahi cra-| deiro do campeão provocante ia pregar comjdores.  .. ss ss 
vada é o signal de desafio das tribus gen-|a lança aos portaes do paço torreado de um| | E” que todos pressentiam proximo o dos- 
tias. | | x inimigo ou de um rival. A imaginação escan-|enlace, a um tempo ardentemente desejado e 

— Com gentios então nos temos de ver ?| decida transportava o mancebo a tempos re-|por tantos modos temido! . ; 

— Fóra de duvida. motos, e ajudado do ardor do sangue e dos 

— Ainda bem ! — exclamou em voz alta | annos, pouco longe estaya de se acreditar novo 
o mancebo com jovial e sincero desafôgo —| e mais favorecido paladino em terras de me- 

Dava-me cuidado este sumiço repentino ejnos offensivos infeis. o — 
inexplicavel dos nossos inimigos. Ah! agora! Estas exaltações, occasionalmente phan- 


“" (Continúa) 


exprimia correspondia aos sentimentos de to-) Os somboloros da Reducção usavam, co- 


Companhia Tutelar. —Na segun-|se estabelecido com umarelojoaria na rua/noel Abelleira e Delfina Rosa, por motivo) funebres, que constituem em Florença a solemnida- 


da-feira deve ter lugar na rua das Flores de om jardim. Elle que regr 
companhia hespanhola a Tutelar, residentes ten 

n'esta cidade, a fim de resolverem O que levando ha pai dar. 
lhes convenha fazer em vista de algumas de-| Espalhou-se a noticia e Manoel Pereira, |o destino competente. 
liberações ultimamente tomadas pela mesma | que se tinha ido refugiar em Mezãofrio, foi 


n.º 130 uma reunião dos subscriptores' 


a as horas, | de altercação. Pelo 3.º bairro tiveram dc 

- ' pro F 

Antonio de Magalhães, por fugir ao pai 
a | 


. 


ctima'de uma pe fia em que teve a|petente destino. 
0 pe abandonar 0 estabelecimento... 
s relógios que tinha para compor.|e an 


w = 


vadiagem. Pelo 2.º bairro teve 


Antonio Caetano, por vadiar. Teve iden- 


companhia e que os associados consideram | preso alli pela authoridade administrativa |tico destino pelo 2.º bairro. 


prejudiciaes aos seus interesses. 
Elospital da Misericordia. —Du- 


rante a semana finda em 7 do corrente, ojdos dous relogios de prata e quatro fa- 
movimento dos doentes no hospital real de|bricas. 7 


Santo Antonio e nas enfermarias da cadeia, 
foi o seguinte: | 

Existiam no primeiro 419— Entraram 141 
—Sahiram 109 —- Falleceram 8 — Ficaram 
existindo 443. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 10— 
Entroul—Sahiram 3-—Ficaram existindo 8. 

Posturas municipaes.—A fim de 
melhor regular a policia municipal, a cama- 
ra de Villa Nova de Gaya acaba de deter- 
minar por uma postura que quaesquer car- 
nes verdes, seccas ou defumadas, que hajam 
de ser expostas à venda para consumo, se- 
jam previamente manifestadas pelas pessoas 
que pretendam expol-as, na secretaria da ca- 
mara, designando a porção de carne que des- 
tinam para o dito fime o sitioda loja ou ca- 
sa em que pretendam expol-aá venda. À 
“contravenção d'esta disposição será multada 
com o quadruplo da quantia em que impor: 
tar o imposto respectivo. 

Igualmente foi approvada pela mesma 
camara outra postura relativa às cavalgadu- 
ras. Por ella é prohibibido curar, sangrar e 
ferrar cavalgaduras nas praças e ruas, pena 
de 25000 réis de multa;limpal-as uma hora 
depois de úascer o sol, pena de 15000 réis; 
conserval-as nas ruas, praças ou mercados 
depois de descarregadas, sob a mesma pe- 
na; prendel-as às portas e junto das paredes 
das casas, sob multa de 200 réis; e, final- 
mente, tel-as atadas ou conduzil-as pelos 
passeios, sob pena de,500 réis. 

Consta-nos que estas posturas já foram 
apresentadas ao conselho de districto e ap- 
- provadas por este corpo administrativo. 

Falsificação. —Ante-hontem de tarde 
apresentou-se em casa do contraste do ouro, 
o snr. José Pereira da Assumpção, um in- 
dividuo, que pediu para que lhe fossem con- 
trastados dous cordões de ouro de que era 
portador. Procedeu aquelle snr. á verifica- 
ção que lhe era pedida e reconheceu que o 
ouro era de quilate inferior, havendo comtu- 
do nos cordões à marca verdadeira do con- 
traste. Declarou o apresentante que tinha 
comprado aquelles cordões a José Moreira 
Marante de S. Pedro da Cova. | 

Este facto veio confirmar as suspeitas 
originadas por outro de identica natureza que 
ultimamente se tinha dado. 

- No 1.º de agosto fôra áquella contrasta- 
ria o snr. José Joaquim da Cunha e Silva 
e apresentou quatro cordões e quinze cadeias 
para relogios, pesando tudo 550,02 gram- 
mas, afim de serem contrastadas. Proceden- 
do-se aa toque, verificou-se que o ouro de 
algumas peças era inferior, mas algumas ti- 
nham nas argolas a marca verdadeira do 
contraste, sendo a de outras imitada, 

Sendo o possuidor perguntado sobro a 

pessoa de quem houvera os referidos obje- 

ctos, respondeu este que d'aquelle José Mo- 
reira Maranto. 

E iria ado estes em poder. do snr, 


Assumpção e na sua mão ficaram igualmen- 
te os que ante-hontem lhe foram apresentados. 

D'estes factos deu aquelle snr.. partici- 
pação à authoridade respectiva, a fim de se 
proceder contra o vendedor, como réu de 
dupla falsificação, e ante-hontem foi José 
Moreira preso na praça de D. Pedro. 

José Moreira além dos crimes acima 
apoutados, é accusado da falsificação da fir- 
ha do snr.. Bento Rodrigues de Oliveira 
numa letra de 3005000 reis. 

Foi remettido para o juizo criminal pela 
administração do 2.º bairro, a fim de ser 
competentemente julgado. pcs 

Segundo*se verificou, José Moreira con- 
seguia vender contrastados objectos de ouro 
inferior aos quilates da lei, mudando as pe- 
ças em que em objectos identicos se achava 
gravada a marca do contraste c em outros imi- 
tando-a. bd 

Se lhe não dessem na traça, que mina ! 


Pouco tento de um explora- 
dor de tentos. —Manoel da Silva é sa- 
pateiro; mas está tudo pela hora da morte, 
de modo que a profissão não lhe deixa tirar 
pé de atoleiro: Imaginou, portanto, que im- 
pingindo talco por euro lhe correria a vida 
mais prasenteira e n'esta persuasio resolveu 
experimentar fortuna. Poz-se, pois, á cata. 


na occasiio em que se recolhia da Regoa. 


|| cente de Belem», e da custodia de oiro, que foi do 


“|Zium vendo-o desenhar. Estes dous trabalhos, em 


Joaquim Vidal, por mendigar. Foi reco- 
No acto da prisão foram-lhe encontra-|lhido no Ásylo. | 
Afilamentos.—O «Diario de Lisboa» 
a de quinta-feira publica, além da portaria a 
Foi remettido pelo administrador delque se referiu o nosso correspondente de 
Mezãofrio para o do 2.º bairro d'esta cida-| Lisboa, e pela qual se ordena que os pezos, 
de e hontem enviado para o juizo criminal.|medidas e instrumentos de medir, novos, 
De como o alheio chora por |sejam todos afilados gratuitamente, uma ou- 
seu dono. — Prova-se isto com o casojtra em que se estabelecem preceitos espe- 
succedido ao snr. Manoel Joaquim de Cas-|ciaes para o afilamento das balanças, pesos 
tro. E” uma historia simples. e medidas das boticas. 
Um sujeito que tem aquelle nome achou Esta ultima é do seguinte theor: 
um destes dias um relogio de prata. Uma Tendo sido approvado o novo regimento de 
descoberta traz outra. Achou tambem quem O Md ari SER medicamentos: pelo “decreto “deBA 
lhe dé Ile 95000 réi Etulo de e julho de 1866, publicado no «Diario» de 13 de 
dne 6850 por elo vs, FOIS, & UNIÃO GC | abril do corrente anno; estando distribuidos “os pa- 
emprestimo com os juros convencionaes. drões e publicadas as tabuas explicativas, como 
— Constou o negocio á policia e por illicito| fôra ordenado pelo $ 1.º do artigo 4º do decre- 
resolve anmullar o contracto. Dio o fit. Os em, força de 1d 1 de desembro do lo 
relogio foi entregue a seu dono, o snr. Joa- para o afilamento das balanças, pesos'e medidas 
quim José Maria de Almeida, da rua da Fer-| das boticas: manda sua magestade el-rei, regente 
raria, que o havia perdido no Repouso, e o|em nome do rei, que o mencionado afilamento seja 
que 0 tinha achado lá ficou a contas com ajftito nos ditos estabelecimento, pelos Secos aí: 
pessoa a quem o tinha empenhado. annos, ficando os proprictarios ou administradores 
- Vejam como do repouso é que nascem | das boticas obrigados a pagar o dobro das ta- 
às vezes as maiores inquietações ! xas designadas na tabella À, approvada por de- 
A custodia de Belem. — A'cerca|creto de 7 de março de 1861. Ai ordena o 
, . pi E mesmo augusto senhor que os afilamentos extraor- 
d'esse precioso monumento do arto, a custo- dinarios, para novos estabelecimentos, ou para no- 
dia de Belem, que tem sido justamente admi- | vo fornecimento, sejam effectuados nas oficinas da 
rado na exposição de Pariz, recebemos do| repartição de pesos e medidas, ou nas inspecções 
snr. Ignacio Vilhena Barboza, intelligente| dos td Demo o E ci bia 
E + | Simples determinada na mesma tabella. 
redactor do «Archivo Pittoresco», onde tem O que, para os devidos effeitos, se communica 
publicado curiosos artigos sobre antiguida-|ao director geral dos trabalhos geographicos, esta- 
des nacionaes, a seguinte carta, em que" se|tisticos e de pesos e medidas. 
contéem interessantes esclarecimentos: 
Snr. redactor. —lLendo na folha de sabbado, 
do seu interessante jornal, o 3.º artigo, relativo a 
Portugal, sobre a «Historia do trabalho na expo- 
sição universal de 1867», traduzido do jornal fran- 
cez «Revista da arte christã», encontrei n'elle uma 
interpretação tão errada, servindo de base a consi- 
derações não menos erroneas, que não pude resis- 
tir a0 desejo, não direi de corrigir o erro, porque 
o intelligente traductor se apressou a fazel-o em 


uma nota, mas sim de preencher uma grande la- y t 
cuna que ha no dito artigo, acerescentando-lhe uma| se abrir novo concurso, por provas publicas, 
ias Seastipsima, que muitoimporta & honra dolnara provimento da referida igreja. 

A palavra que se lê no fim da inscripção gra- 
vada na custodia, que pertenceu ao extincto mos- 
teiro de Belem, é, com effeito aquabouse, que, se- 
gundo a ortographia antiga, é o mesmo que acabou- 
se. Era uso então, quasi geral, pôrem os artistas 
nas obras de ourivesaria, como tambem os copistas 
e impressores no fim dos livros manuscriptos ou 
impressos, aquabouse ou acabou-se no anno de tan- 
tos. De ambos estes modos se acha escripta esta 
palavra em-documentos do seculo 16.º e dos ante- 
riores, | 

O author do citado artigo, que, não obstante 
aquelle erro, mostra ser versado e proficiente nos 
sartenntos archeologicos e de bellas-artes, e que, 
além d'isso, nos trata com expressões muito bene- y k 
volas e agradaveis, tomando o verbo pelo appellido| à segunda quinzena do mez anterior. , 
do artista que fez a custodia, e trocando o s em y, 


de Corvo. 
Para o conselheiro director geral dos traba- 
lhos geographicos, estatisticos e de pesos e me- 
didas. . is ma 
Igreja vaga. — Em consequen 


a 


réis. 
«Voz do Minho» folha de Valença : 


muito desagradaveis as noticias d'este anno 
cola, tanto dentro como fóra do paiz. 


deveria ser italiano por nascimento e portuguez por 
adopção, ou, como diz, por direito de conquista. 

- Felizmente, a nacionalidade completa d'aquella 
obra de arte, a que o distincto escriptor francez 
chama «maravilha da exposição portugueza, e tal- 
vez ató de toda a historia do trabalho», está de- 
clarada e comprovada por documento contempora- 
neo authentico- à dy 

Aquella custodia foi feita por Gil Vicente, por- 
tuguez, famoso ourives de Lisboa. À este eminente 
artista cabem sómente as honras da execução, e na 
Verdade o randes, por que alasdanto. je a 
e de esmalte é admiravel n'aquelle primor de arte. | gado pelos vermes que passaram. 
“As honras da invenção. pertencem, porém a)... Asirrogulaçidas do tempo, fz 
GRADO cobaia Que o O O a aonde 0 «oidium» te 

or. O no- 


e 31 do mez de julho findo. 


raes do mal que os acommetteu no anno- passado 


distincto escriptor o de insigne desen 
me de Garcia de Rezende é tão célebre na-littera-| mar : 
tura nacional pela sua «Chronica de “el-rei D, João| lheita de vinho será escassa, ao que nos consta. 
IL», como na historia das bellas-artes em Portu- 
gal pelos esbeltos e formosos desenhos que fez, e 
foram exccutados na fabrica da «Torre de S. Vi- 


visinho mosteiro dos monges de S. Jeronymo. Tra- 
çou o primeiro d'aquelles desenhos por ordem de 
el-rei D. João Il,a quem a morte não deu tempo 
para que o visse convertido na obra que hoje admi- 
ramos. Delincou o segundo por encommenda de cl- 
rei D. Manoel. 

Creado e educado no paço, Garcia de Rezende 
foi muito acceito e até privado d'estes dous sobera- 
nos, que muitas vezes se' entretinham e .compra- 


gundo a classe do grão. 


timos dias de julho foram ataçados 


que se ostenta com o seu brilho a poesia dos tempos 
cavalleirosos, dão bem a medida do talento artis- 
tico do seu author e das inspirações pocticas da 
sua alma. 

Para que não vestem duvidas sobre o nome do 
ourives que fez n custodia, copiaremos aqui a dis- 
posição do testamento de el rei D. Manoel, relativa 
nestaobra de arte. O testamento guarda-se mi|tas no 
Torre do Tombo, na casa da corôa, gaveta 16. Mas 

odem vel-o os curiosos, publicado na sua integra, 

no tomo 2.º das «Provas da historia genenlogica 

da casa real portugueza». N'este livro, a paginas 
y - 

«+ Item mando que se dê ao mosteiro de 
N. Senhora de Belem a custodia que fez Gil Vi- 
cente pera a dita casa, c a cruz grande que está 
om meu thesouro, que fez o dito Gil Vicente, e 
Biblias escritas de pena, que andam em 


produetiva e compensadora. 


ás materias primas da exposição portugue- 


za, depois de dizer que Portugal éum paiz 


genorosidade: ' 


Paço, em 27 de julho de 1867. —João de Andra- 


ams 
não“terem havido oppositores no eqeni do 
cumental aberto para provimento da igreja 
parochial de S. Sebastião do Colmeal, do con- 
celho de Goes, bispado de Coimbra, mandou- 


Arrematação.—Está annunciada pa- 
ra o dia 14 de setembro proximo a arrema- 
tação, perante o governo civil de Vizeu, de 
alguns fóros impostos em propriedades do con- 
celho d'aquelle nome, e avaliados em 5325854 


Noticias do campo. — Lê-se na 


A julgarmos pelo que se lê nos periodicos, são 
agri- 


Nós só temos a noticiar o que se passa n'este 
nosso concelho e com relação à nossa lavoura desde 


O tempo que tanto concorre para a fartura e 
esforça-se por demonstrar que o supposto Aquabove| para a carestia das producções do campo, depois 
que o cultivador tenha posto os meios ao seu alcan- 
ce, deu-nos mais dias frescos que quentes, e mais 
noutes e manhãs frias que temperadas, e duas re- 
gas abundantes de chuva fertilisadora nos dias 24 


As cearas de milho estão viçosas e promettedo- 
ras, e só sim mais atrasadas as das terras fundas, 
que são estas as que mais produzem: se Deus nos 

avorecer com boas temperaturas e livrar os milhe- 


não teremos que temer a falta do nosao pão de mi- 
cinzel | lho, que no comêço das sementeiras esteve amca- 


zeram-se sensiveis 
| nd lium» tem feito estragos, e 
as chuvas e orvalhos frios teem enchido de petas e 
manchas negras bastantes uvas, de sorte que à co- 


Tambem o trigo, como já dissemos, não corres- 
pondeu ao que se esperava,s o seu preço regula de 
13000 a 18100 réis conforme a qualidade, e o cen- 
teio a 460a 480 réis, sendo o preço do milho entre 
480 a 500 réis pouco mais ou menos, tambem se- 


A temperatura tem sido tão “variada,. que al- 
guns batataes serodios ainda n'este periodo dos ul- 
a molestia co- 
nhecida, e com elles os tomataes, melanciaes e me- 
loges,que todos ge acham com aspecto desanimador, 
e tudo torna mais penosa a sorte do cultivador, 
contra o qual parece estar conspirada a natureza, a 
par do preço elevado dos generos, que a agricultura 
precisa comprar, e que fazem esta industria menos 


Materias primas portuguezas 
na exposição. -A «Independencia bel- 
ga» tem publicado uma curiosissima serie 
de artigos sobre as materias primas expos- 
ampo de Marte. No oitavo d'esses 
artigos são consagradas as seguintes linhas 


com o qual a natureza não se mostrou me- 
nos generosa do que com a Hespanha, mas 
que tem sabido mostrar-se mais grato a essa 


Era isto na praça de-D. Pedro;--Passa um|44y as “ A mineralogia do Portugal não differe da da 
lavrador; optima presa. minha guarda roupa, as quaes são goarnecidas de Hespanha: é a contlhhação dos mesmos jazigos, a 


, ta, o cobertas de veludo carmezim.» e ; 
—2(O"º senhor.... póde car- 1 po PRE, Soa ado rap . |mesma abundancia, a mesma variedade. Na classe 
pode trocar-mo isto por Estas biblias são aquelles seis. riquissimos 1 dos productos da indnstria florestal, a mesma iden- 


dinheiro miudo ?. vros do folhas de pergaminho, todas ecidas | -; : 
. : - - guarnecidas | tidade; do Porto não são m I- 
-— Pois não. Isso quanto vale? de primorosas illuminuras, geralmente conhecidos doa de que as da Catalunha, 61º frio 


— 


1. 
" 


“e. 


—Quatro mil -e quinhentos. pelo nome popular de «Biblia dos Jeronimos», C|turaria da ilha da Madeira teem justa reputação no 
Parece que o dinheiro ia passando para À custodia e a cruz, que el-rei D. Manoel dei- colonias; está collocada em um elegante edificio 
oram dos extinctos conventos, foram incorporadas | Acham-se alli reunidas amostras das madeiras da 
Já em seu poder 220 reis, um guarda muni- 
Verde, os algodões, os arachides e os filamentos dos 
to :senhoreste dro, duque de Bragênca, regonte do reino, foram | 
pentes alcatifam as paredes d'aquelle pequeno pa- 
dolôgro. he Da Maria Tí silios usados nas regiões onde a vida social ainda 
| . : e o instructivo e original, 
— Ora essa ! Pois eu fiz algum delicto 2 |nal, póde publicar esta carta ou extractar d'eila o 
De v. , collega cte—Ignacio de Vilhena Bar-| lemanha e Italia em 1866» representa da 
rigido Ho de | — . sia: | 
a este senhor um tonto de jogo por uma li- Publicação. —Publicou-se um folheto O rei Guilherme I orça já por 70 annos, posto 
cu tio desattentado que lhe ia passar para tello, nas suas sessões ordinarias dos annos avançada, andou quatorze horas a cavallo sem se 
volo, e a sua affabilidade e cortezania revelam bon- 
nhor faz favor de me dar os meus onze vin-| districto de Vianna e á respectiva junta ge- 
| polidez e boas maneiras do cavalheiro. Nunca dei- 
e Manoel da Silva foi para o Carmo.  |redacção. | 


E principiou o lavrador a operação de a presente so guardam na Torre dv lcommercio. A parte mais interessante da exposição 
cambio que lhe era pedi Pd y portugueza é a que contem os productos das suas 
xou ao mosteiro de Belem, pertencem actualmente : -monr: = 
as mãos de Manoel da Silva aos vintens, |í casa real. Estas duas peças, o mais algumas que | Belem, a pouca distuncia” do” nuneno Iemachã 
porque diz a parte da policia que tendo elle | nos bens da corôa para uso dos soberanos, em tro-| India, de Moçambique, de Timor e do 8, Thowé d 
ca ou como indemnisação das numerosas e muito ||; Posse 4 Exa 
? im á e Lorem 5: ; lichens e plantas meridionaes de Angola e de Cabo 
cipal que lobrigara a burla, acudira a estor-| Valiosas peças de prata da casa real, que E 
var 0 pisa ao meliante. » [ordem de sua magestade imperial, 0 senhor D. Pe- mesmos paizes, as gommas, as cerns e as resinasde 
Es À “ab levadas pára a casa da moeda, em Lisboa, onde se Timor e de Goa. Pelles de leões, de tigres e de ser- 
Os dous fitarâm o municipal. reduziram a moeda, cunhada em 1833, para acu-| jncio colonial, alternando com tropheus de arcos 
—4Alto porquê?—atreveu-se a replicar 0 ala A seu Ag bre pg fra 7 de flechas, de azagaias, de instrumentos e de uten- 
— Não me retruque, e marche em ps o so acha quasi no estado primitivo. Poder-se-ia dizer 
"| Se v. entender que estas noticias podem ser a 
te para o Carmo. — * hagradaveis nos leitores do seu mui acreditado joe | duo Summus ebimogennhioo E" somesmo tenpo 
ae Guilherme E. —Um livro que se está 
Pedi a este senhor que me trocasse uma 1i- [11º lhe parecer. PE Eros é 
E | ublicando em Madrid com o tit : 
bra c estava à receber o troco.” Bon eto. pap titulo de «Al 
- , rm a be . * * . - 
— Pois nem lh'o receba nem mo dê. 0 boza.—Villar do Paraizo, quinta da Formiga, 5 de seguinte maneira o actual soberano da Prus- 
que você estava a fazer era ver se impingia | "gosto de 1867. 2d pê 
bra. de 16 paginas contendo as «Consultas da | que pareça ter menos. E” de bello aspecto, monta a 
— Um tento exclamou o lavrador—E | junta geral do districto de Vianna do Cas- | cavallo com desembaraço, e, apesar da sun idade 
é alia . É apear nem tomar nenhum alímento, no dia da ba- 
as mãos 45900 réis por uma cousa que sójde 1866 e 1867». | | Es Falha de Badowa” O seu olhar & expressivo e héro: 
me serviria para dar aos pequenos! O se-| Agradecemos ao snr. governador civil do | 
| dade de caracter o esmerada educação. Diflicilmen- 
tens. sis + is tal O exemplar d'aquellas consultas com que te se casam melhor a magestade da purpura, e a 
O lavrador recebeu os seus onze vintens|tiveram a obsequiosidade de brindar esta | xa o uniforme militar, e é inimigo da ostentação e 
O ardil é velh Os ” do luxo, De ordinario sahe a passeio em um carro 
ardil é velho e gasto, mas ainda ha 
incautos que cahem n'elle. Como nem sem- 
pre poderão ter ao seu lado municipaes que 
os defendam de ser colhidos no laço, apren- 


* Oecorrencias policiaes.—Foram Ep se ec ça 
sro to, ein, ff ong vn | batedores. -se nos rigores do 
presas pelos motivos que abaixo se declaram | sompo, e, digno filho d'aquella. Yigorosa raça do 
as seguintes pessoas: Norte; folga de expor-se aos frios mais rigorosos, 
Maria Rosa e Maria Rosa da Silva, por | sahindo em carro descoberto quando o thermómetro 


dam a não tomar tudo o que luz por otiro. | serem encontradas em desordem na rua do | marca 8a 10 graus abaixo de zero. 


Differença entre regular o|Breyner. Pelo 3.º bairro tiveram o 
tempo € regular a vida. —Ha quem|tênte destino. 


viva de regular o tempo aos ontros para 


proverem ás cousas da vida e não saiba re-|surcateiramente na loja de bebidas do enr. 
gular a si à vida de modo que aproveite o| Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, 4s 
tempo. Especifiquemos isto com um «exem-/horas da noute de ante-hontem. Pelo 1.º 
bairro foi remettido para o juizo criminal. | 

Catharina Julia, Anna Domingas, Ma- noute os prestitos singulares, alumiados com tochas ! vinda. 


plo para que toda a gente nos entenda, 
Manoel Pereira Duarte Cardoso achava- 


Noticias da cholera. — Lê-se em 
uma correspondencia de Florença, de 2 de 


“ Antonio Ferreira, por se ter introduzido | Agosto : 

Lavra rigorosa a cholera em muitas partes da 
O Italia, principalmente na Sicilia. Diz-se que se teem 
"manifestado alguns casos em Liorne, e mesmo aqui 
não está demonstrado que a epidemia não exista. O 
que é verdade é que vemos passar muitas vezes do 


compe- 


de de funeraes, a do Fl ai 
“Outra correspondencia de Florença, di 

A: eholca /fas grandes estragos em ind 
Uma portaria prescreveu uma rigorosa quarentena 
para todos os navios procedentes d'aquelle porto ; 
mas nenhuma precaução está ainda tomada contra 
as procedencias por terra, e todos os dias chegam 
a Florença milhares de pessoas de Liorne. 


Caminho de ferro submarino. 
—BEis uma peta que nos envia uma folha 
dos Estados-Unidos, o «New-York Home 
Journal»: 

Trata-se de abrir um tunnel por baixo do ocea- 
no Atlantico, para unir o novo ao antigo mundo 
por meio de um caminho de ferro submarino. Fo- 
ram consultados os mais eminentes engenheiros da 
America e da Europa, e declararam que este pro- 
jecto era praticavel; só é preciso para o executar 
tempo e dinheiro, e o capital, apesar da espan- 
tosa enormidade da sua cifra, apparecerá. Segun- 
do um calculo aproximado, serão precisos 500 mi- 
lhões de libras. Já um grande numero de capi- 
talistas estão dispostos a entrar n'esta colossal 
empreza. Os planos d'esta obra serão por si só uma 
das maravilhas d'este seculo, 

Casar ou bater-se. —X. tinha feito 
um galanteio muito assiduo á menina Y.,e de 
repente deixou-se d'aquella vida de cartas 
almiscaradas e conversações nocturnas, sem 
se saber porquê. As relações tinham sido 
sempre tão licitas quanto o poderia exigir a 
moral publica, mas Z., irmão damenina Y., 
entendeu que da renuncia ao galanteio* por 
parte de X. podia resultar prejuizo para o 
futuro de sua irmã, e foi ter com X. para 
dizer-lhe : € 

— senhor não se portou bem com mi- 
nha irmã. | 

—Não sei em quê. Não faltei a nenhu- 
ma promessa, porque não fiz promessa ne- 
nhuma- , 

—E' verdade, mas pela sua assiduidade 
comprometteu o seu futuro, e por isso venho 
offerecer-lhe esta alternativa: casar com mi- 
nha irmã ou bater-se commigo. 
 -—Ah, meu caro senhor, —respondeu X. 
desembaraçadamente—de dous perigos, cos- 
tumo sempre escolher o maior. Casarei ! 
“+ E casou. | 
- Casar ou molhar-se.—A T. acon- 
teceu o mesmo que a X., ouum pouco peior, 
porque foi o pai enão um irmão quem o pro- 
curou. 

— Senhor, estou longe de duvidar que 
tenham sido licitas e muito honestas as suas 
relações com minha filha. .Mas sendo muito 
antigas, e tendo sido muito assiduas, o rom- 
pimento que acaba de declarar-se póde ser- 
lhe prejudicial no futuro, e por isso venho 
pedir uma reparação. 

— E então que reparação quer v. s.*? 

— Eu... parece-me que só o casamen- 
— Sinto muito ter de dizer-lhe que não 
póde ser. Eu seria um marido deploravel; 
tenho manias incriveis, caprichos que fazem 
tremer. E” essa a essencia do meu caracter. 
Já vê que sua filha faria commigo um pes- 
simo negocio. 

— Assim será; mas essas reflexões de- 
viam ter sido feitas ha muito tempo. Ou ca- 
sa com minha filha ou batemos-nos ámanhã. 

— Pois sim; bater-nos-hemos ámanhã. 

No dia seguinte, os dous adversarios, 
cada um com duas testemunhas, saltavam 
de um carro perto de um dos pontos mais 
cerrados da floresta de S. Germano, porque 
isto passou-se em França. Cahiauma chuva 
miudinha. a 

O pai começou por tirar o seu paletó. 
Mas T. não pensava em fazer o mesmo. Às 
suas testemunhas observaram-lhe que «devia 
fazel-o para não ter essa vantagem sobre o 
seu adversario, mas T. insistiu, allegando 
que estava encatharroado. Como lhe obje- 
ctassem que não era isso uma razão séria, 
resolveu-se por ffm a tirar o paletó; mas 
quando já.o tinha quasi despido, viu que a 
chuva começava a cahir com mais força. 

— Não, isso não ! Antes quero casar! 

Vestiu o paletó, não se bateu e casou. 


Os principes brazileiros 


- “Julgamos que será agradavel aos leito-| 
res encontrar n esta secção quaesquer infor | 
mações que digam respeito aos illustres via-| 


jantes que acabam de visitar o Porto. 

Hontem pela manhã cedo andou S. A. o 
duque de Saxe a pé por algumas ruas da ci- 
dade, entrando na rua das Flores, em diffe- 
rentes lojas de ourivesaria, a comprar al- 
guns objectos de ouro. 

“ A's 10 horas SS. AA., a princeza e seu 
augusto esposo, acompanhados das pessoas 
da sua comitiva, e dos snrs. consul brazi- 
leiro e governador civil, foram, conforme ha- 


viamos dito, à igreja da Lapa, onde eram| 
esperados pelo snr. presidente. da camara. | 


Tendo feito oração diante do mausoleu em 
que se guarda o coração de seu augusto avô, 
o senhor D. Pedro IV, e ouvido missa, que 
foi celebrada pelo rev. snr. Gaspar Cardoso da 
Rocha Martins Furtado, regressaram ao paço. 

A" meia hora da tarde dignaram-se re- 
ceber o corpo municipal, não se estendendo 
a recepção a outras pessoas, cremos que em 
virtude do desejo, já manifestado por SS. 
AA.,, de se não dar á sua visita caracter al- 
gum official. 

“Finda a recepção, o snr. duque de Saxe, 
acompanhado do seu camarista e dos snrs. 
conde de Ficalho, governador civil, consul 
brazileiro e secretario da legação do Brazil 
em Lisboa, dirigiu-se ao edificio da Asso- 
ciação Commercial. Alli foi recebido pela 
direcção. Depois de percorrer e examinar o 
edifício, mostrando-se agradado da sumptuo- 
sidade da sua construcção, dirigiu-se á ca- 
thedral, onde, feita oração, passou egualmen- 
te a examinar, indo em seguida vero quar- 
tel de Santo Ovidio. Rs =id 

Voltando ao paço, sahiu momentos de- 
pois com sua augusta esposa, dirigindo-se 
ambos ao Palacio de Crystal, onde visitaram 
a capella do rei Carlos Alberto, Em seguida 
foram pela estrada marginal á Foz, esten- 
dendo o seu passeio até Carreiros. 

Á's 5 horas e meia recolheram ao paço e 
ás 6 teve lugar o jantar, ao qual tiveram a 
honra de assistir o snr. consul do Brazil e os 
officiaes de guarda. PR 

A" noute foi o snr. duque de Saxe ao Pa- 


| Facies [Mversos 
- À empreza da Bibliotheca Religiosa pu 


blicou as 287.º e 288.º folhas da Escriptur 


Sagrada, traduzida do latim por fr. Fran- 
cisco de Jesus Maria Sarmento, e reimpres- 
sa pela mesma empreza. 

— Publicou-se o 9.º numero da 1.º serie 
da «Mocidade», semanario portuense de ins- 
trucção e recreio. 

—Tambem se publicou o 32.º numero 
do 2.º volume da pa serie do «Panorama», 
semanario lisbonense de litteratura “e ins- 
trucção. Vem ornatlo este numero com duas 
gravuras, das quaes uma representa a esta- 
tua de Virgilio, feita por Gabriel Thomaz, e 
a outra um comboio de diamantes para o 
Rio de Janeiro. 

—Pambem se publicou o 18.º numero 
(tomo X) do «Archivo Pittoresco», hebdo- 
madario litterario e instructivo. Contem duas 
gravuras. À primeira representa a villa da 
Gollegã, e a outra o theatro de Loanda. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 9 de agosto 


Braga—do snr. Caetano Barbosa da Costa. 

Villa Real—do snr. Antonio José de Souza de 
Andrade. 

Pegoa de snr. visconde de Gouveia. 

Alfandega da Fé—do sur. João Adriano Pinto. 

Setubal—do snr. Antonio José Pinto. 

Vizeu—do snr. Augusto Perry. 


[ST — 


Noticiario religioso 


DOMINGO "11 DE AGOSTO 


Capella do Ferro (na rua Pacura)— Reataia se 
n'esta capella a imagem dom ». Sebastião, 
com missa solemne e sermão, sendo orador o rev. 
encommendado de Lordello do Ouro, e a musica a 
da capella do snr. Canedo. sap 

apella do Recolhimento das Velhas (no Ca- 
marão)—Festividade a Nossa Senhora das Dores, 
com missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo 
orador o rey. Sá, e a musica a da capella do snr. 
Canedo, 

Fojo—Festividade ao Senhor da Boavista, com 
missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo ora- 
dor o rev. abbade de 8. 
capella do snr. Silvestre. | 

S. João da Foz—Festividade de Corpus-Chris- 


ti, com missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o rev. conego Alves Mendes, e a mu- 


sica a da capella do snr. Silvestre, 


Valbom — Festividade a Nossa Senhora das 
Neves, com missa solemne, Senhor exposto e ser- 
Nicolau, e 


mão, sendo orador o rev. abbade de 
a musica a da capella do snr. Silvestre. 


SEGUNDA-FEIRA 12 


- Santa Clara —Festividade á matriarcha Santa |"& 111 litros do vinho. 
Clara, com missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o rev. conego Alves Mendes, e a mu- 


sica a da capella do snr. Canedo, 


TRIBUMES 


Relação do Porto 


Sessão de 9 de agosto 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Paredes. AF. N.—c. Victorino Moreira —juiz 


Borges, escrivão Albuquerque. 


- Porto. Antonio de Almeida Brilbante e outro 


—c. José Gomes—juiz Caldeira, escrivão Cabral. 
Porto. 


crivão Sarmento. | 


icolau, c a musica a da 


Antonio da Silva Moreira—c. Bernar- 
do da Silva Vianna—juiz Ferreira de Oliveira, es- 


= * sEscusado será porém avisar-me para esse effei- 
fio çãe 


considerações que vou expôr, e que v. 8.*, 


'se dignará de apresentar à meza da Mise- 


espero; 
ricordia. 


“Não seria eu (e creio capa já tive occasião de o 
mostrar) que recusasse á Misericordia o pouco pres- 
fimo dos meus serviços, quando estivesse conyenci- 
do de que elles poderiam realmente aproveitar a 
quem se deve considerar verdadeiro dono da Santa 
Casa, quero dizer, aos pobres em cujo benefício foi 
instituída. 

Com relação especialmente ao cargo de que se 
trata, a ajuizar pelas vezes que se convoca a junta 
dos definidores, ou, mais ainda pelas circumstancias 
em que deixa de ser convocada, sendo certo que 
nem para a alteração do risco do hospital se julgou 
necessaria a sua assistencia, eu chego a descrer que 
haja deliberação de maior importancia, que a meza 
entenda não poder resolver por gi só. 

E ainda quando houvesse questões excepcio- 
nalmente importantes, para as quaes a meza resol- 
vesse convocar o definitorio, sobre modo embaraça- 
do me veria eu para resalvar então a responsabili- 
dade do meu voto, n'uma casa em que se dicta co- 
mo lei o «costume» de não acceitar protestos e em 


que se nega copia das actas por causa do «compro- . 


misso» que ordena o «sigillo». 

De largo desenvolvimento seriam susceptiveis 
estas considerações; mas basta indical-as agora sum- 
mariamente para concluir que não acceito o car 
hypothetico de definidor da Misericordia.—Se é de- 
signação titular, parece-me uma superfluidade; se 6 
cargo a que hajam de corresponder obrigações effe- 
ctivas, está prejudicado para mim pelo regime abu- 
sivo de um compromisso anachronico, inteiramente 
em desharmonia com as praticas de publicidade, 
que tão reclamadas são na epocha actual, e que 
ainda em tempos menos illustrados se recommenda- 
riam sempre às pessoas a quem cumpre zelar o pa- 
trimonio dos estabelecimentos de beneficencia. 

Pelo mesmo principio que acabo de expôr, não 
se deve estranhar que eu dê publicidade ás razões 
pelas quaes devolvo á meza da Santa Casa da Mi- 
sericordia a nomeação que resolvi não acceitar. . 

Deus guarde a v. s.* por muitos annos.—Porto 
31 de julho de 1867—Ill.=º snr, dr. Henrique Maria 


Ferraz Vianna, dignissimo escrivão da meza da San- - 


ta Casa da Misericordia—João Mendes Osorio, 
(Segue-se o reconhecimento.) 
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PARTE COMMERCIAL 
AR. dede w Gors: 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


del a 8 de agosto........ cesso. S4:6638125 
Idem no dia 9.......... corsoreno ca S:1428826 
38:4058950 
==="—== 


Despachos de exportação 
na GU" “Agosto 9º Cd». Ds 
RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, M. €. 
dos Santos, 45 saccos com rolhas; Viuva Freire, 5 
cunhetes com palitos; D. da Silya Ferreira, 5000 
resteas de cebolas; L. C. Pereira, 2 caixões com pa- 
litos; J. F. Reis, 1000 resteas de cebolas; Viuva 
Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com pomada e 500 
liaças de vimes; J, dos Santos, 1 caixa com palitos. 
IDEM—Na galera Fama 2.º, A, Soares Teixei- 
IDEM —Na barca Tamega, A. N, Teixeira,534 
litros de vinho. | 
IDEM—Na barca Social, José Ferreira, 2 cai- 
xões com palitos e 4 ditos com carne de porco; J. 
V. Domingues, 2250 litros de vinho. o 
PERNAMBUCO—Na barca Humildade, A. P. 
da Costa Gama, 2467 litros de vinho; A. J. da Silva 
Nunes, 60 duzias de garrunchos' de pau; €. J. da 
Silva Nunes, 267 litros de vinho. | 
BAHIA — Na barca Douro, J. V. Domingues, 
55 litros de vinho; M. C. dos Santos,16 canastras com 
rolhas. ns , | | 
PARA'—Na barca Amazona, M. A. da Cruz 
& C., 1 caixão com macella. |. | 
IDEM — Na barca Adelaide, T. J. Leite, 60 
caixas com maçãs. | ; | 
LONDRES-—Na escuna prus:Trientzo,J.Coben, 
100 caixas com cebolas; D. Soares, 100 ditas com 
ditas; A. J. Pinheiro, 100 ditas com ditas, 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Oflley, 
amp & Forresters, 801 litros de vinho; Barão do 


Porto. Maria Antonia o marido—c. Antonio Seixo, 267 ditos de dito; D. T. R. Souza Pinto, 92 


Francisco dos Santos e mulher—juiz Oliveira, 

CrivÃO. CoOntnHO. 2 EEN sora gus 

biano Lopes—juiz Lima, escrivão Albuquerque. 
. —— AGGRAVOS 


Guimarães. Antonio Soares e mulher—c, Do- 
mingos Lopes Mendes e mulher-—juiz Machado, 


“OEM Cl ditos de dito, 1 pedra marmore e 3 caixas com fer- 
Famalicão, José Joaquim de Faria-e. Fa- 


[caixas com cebolas; J. À: Bis ccas co 
po sbt Ala DM 


ragens, etc; D. M. Feuerheerd Junior & €., 15 
lã; D. jo Lo , , ' Do FP * pa 

a cebolas; 'T. G. Sandeman, 
nho, ee Pg RA qr 


10684 litros de vi- 
; | do ACI ITS, 
GLASGOW-—No 


RA co RAE O 
vapor ing. Alexandra, D. M. 


por impedimento Moraes Amaral, escrivão Albu-| Feuerheerd Junior & C.º, 20 caixas com cebolas, 


uerque. 

A dorto. A F. N.—c. Henrique de Castro Go- 
mes—juiz Carvalhaes, escrivão Albu uerque. 

Villa Nova de Famalicão. AF, 


TERRA NOVA—No brigue ing. Brooking, J. 
J. de Almeida, 20 quintaes de cortiça; C. H. Noble 
& Murat, 15 canastras com cebolas e 24 bocetas 


—€, Manoel | com doce secco. 
de Araujo Carvalho—juiz Moura, escrivão Cabral. 


HULL e LEITE. —Na escuna pruss. Enge- 


Agueda. Manoel Joaquim Vidal=c. a F. N.— [lina, Ofley, Cramp & Forrester, 9 caixas com do- 


juiz Machado, por impedimento Lima, escrivão Sar- 


mento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 16 DE AGOSTO 
APPELLAÇÃO CRIME 
Monte-Mor-o-Velho.. OM. P.—c. Joaquina Ca- 
valleira. - 
— AGORAVOS 
Guimarães. Joaquim José da Silva Guima- 
ries e mulher—e, o barão de Pombeiro e outros, 


- am aa e — 


COMMUNICADOS 
Companhia Tutelar - 

O abaixo assignado, authorisado pela direcção 
da mesma companhia, responde aos communicados 
do «Jornal do Commercio» n.º 4131, de 4 do corren- 
te, e «Diario Popular» n.º 320, de 31 domez passa- 
do, dizendo que a direcção da mesma companhia 
Tutelar não põe a menor duvida em pagar aos snrs, 


subscriptores que com a actual liquidação se reti-| 


ram da companhia, a importancia que mostrarem 
pertencer-lhes nas suas liquidações, em titulos de '3 
p. e. consolidados, áquelles subscriptores que assim 
o desejem; o que se faz publico, não só para tran- 
quillisar o espirito desassocegado dos snrs, subscri- 
ptores n'este reino, como para mostrar a precipita- 
ção porque foi julgada por alguns dos mesmos se- 
nhores a dita companhia ; mostrando assim a boa fé 
e lealdade com que sempre se tem portado para com 
todas as pessoas que n'esta companhia teem deposi- 
tado confiança e valores. 
Rodrigo da Costa Carvalho. 
Lisboa, 7 de agosto de 1867. 
(214) 


Santa Casa da Misericordia 

x : — Snr. redactor. 
Tendo sido reeleito definidor da Santa Casa da 
Misericordia resolvi devolver à meza da mesma 
Santa Casa essa eleição, que não sei bem se é car- 
go de distincção honorifica, mas que em qualquer 
das hypotheses não acceito. A" primeira vista pare- 
cerá isto uma questão pessoal, mas prende com ra- 


zões de grande interesse que não podem ser indif-| 


ferentes ao publico. Vou por isso rogar-lhe, gnr, re- 
dactor, a mercê de dar publicidade ao seguinte offi- 
cio, em quanto não chega a occasião de tratar mais 
a fundo como tenciono, a questão fundamental a que 
está ligado este incidente. 
Pelo favor da publicação d'estas linhas, desde 
já se confessa agradecido o que é TR 
| - De V., ete., | 
João Mendes Osorio. 
Porto, 7 de agosto de 1867. 


ce secco, 10 canastras com cebolas e 1 caixa com 
figuras de barro; A. J. Pinheiro, 60 caixas com 
eholdi D.M. Feuerheerd Junior & C.*, 10 ditas 
com ditas. def 

MALMO—Na barca Emilia & Agnes, J. H. 
Andresen, 80 feixes de cortiça e 8:147 litros de 


vinho, É Cos 
HAVRE.—No patacho Salamandra, J. B. 
Peixoto, 534 litros de vinho. 


' Completa descarga 

Agosto) 
| NEW-YORK-— Barca amer. Waldo, 
— AVEIRO—Hiato Craveiro 2.º + 
PERNAU—Escuna prus. Afine. 


TANGER—Hiate Gratidão, 
Termos de « a É . 
Agosto 9. ri Mo 


“— GLOSTER-— Barca amer. Waldo, ca . Baker. 
VILLA DO CONDE = Bite Gra dito do. 
LONDRES — Escuna prus. Afine, cap. Mel- 


tema. FE pen 
- AVEIRO—Hiate Bragança 1.º | 


Pediram licença para sabir 
* Agosto 9 . , 
— LISBOA—Hiate Dez de Outubro. 
TERRA NOVA-Brigue ing. Brooking. 


“ us z E ro - =. 2—o a. 
Generos despachados para consumo 
“Agosto 6 e8 

Assucar—35 caixas, 552 saccos, 6 barricas e 
16 cunhetes . 

Arroz —478 saccos 

Café —14 saccos e 1 barrica 

Farinha de pau—150 saccos e b barricas 

Aguardente—l9 garrafas 

Doce—l5 caixas 

Algodão—117 saccos 

Madeira—99 paus 

Couros—996. 


.» 


Generos despachados pela mena 

da estiva 
Agosto 9 

Manteiga—10 barris | 
Oleo de linhaça—2 pipas 
Assucar refinado—5 barricas 
“Grarrafões vazios—300 

” Capa-rosa—7 barricas 
Vidro em obra—2 caixas 
Petroline—ll ditas 
Folha de Flandres—30 ditas 
Ferro—620 chapas e feixes. 


AS 


Bo! 


Praça de Lisboa 8 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de . 


lacio de Crystal assistir ao concerto do joven I1l»º gnr.— Accusando com todo o respeito a|, Lisboa de : a 7 do agosto. sr... apr cade 
pianista brazileiro, Hermenegildo Liguori. Ra aa do ra cia V. e E pmgia ne aê d'es- | [dem no dia 8........ ends 20h aire 
aÃ? A É nvidia! CASE . e mez, icença para devolver intacta a honra “el. 
Eram perto das 10 horas quando Se retirou. que n'el irao me annuncia, pois que razões mui : Pp Boas aid 
Hoje no comboyo das 7 horas da ma- | ponderosas me inhibem de neceital-a. | E gh q err ore 
nhã partiram SS. AA. para Lisboa,. sendo|  Participa-me v. s.* que tendo-se reunido a nos- Cotações ofiicines | 
acompanhados até às Devezas por algumas s% Irmandade da Misericordia, na conformidade do | Inseripções de assentamen- Batd 
authoridades e pessoas de distinccão capitulo XIV do seu compromisso para proceder 4/ tode 3 0; (juro pago até re 
P' ta pr: eleição dos definidores que este anno hão-de assistir| ao fim do 1.º semestro de ; 
Será extremamente grato para os por-| 4 meza nas deliberações de maior importancia que) - 1867. e ciiesrao.. 443) a 45 
tuenses, a quem os illustres personagens hon- | ella por si só quê pode E Ro va fui eu um dos elei-| Cou a na pr 443/, à 45 
raram com a sua visita, que o seu regresso | tos em que recahiu maioridade de votos;—participa- | Titulos de 5 aeções do Ban- 
get Era as pe PEC como end ção esta que me é feita para que eu, ficando n'essa| co de Portugal......... “6008000 a 5025000 
ED PIN E, Ê - intelligencia, haja de comparecer na casa do des-| Banco Ultramarino ....... a TT O500 
sombrada de receios c perigos foi a SUA | pacho nas occasiões em que for avisado de que se » Lusitano(desembolso Er gene, 
reune a junta dos definidores. : 505000 réis). +...» 5 a 505000 


» Commercial do Porto Ê a 2508000 Art. 2.º Até à mesma epocha fica suspensa a 
» Mercantil Portuense Ê a 2574000 | cobrança dos seguintes impostos: 
» União ............ 1265000 a. 1285000 1.º O quinto differencial sobre o commercio in-' 
» Alliança.......... “25000 a “735000 | directo de cereaes; | 
» do Minh Dio costoce Ê a 705000 2.º O imposto creado pela lei de 31 de m 
Companhia Utilidade Publi- | - +» [de 1827, que hoje se cobra separadamente nas al- 
MM ESSES esco no 1245000 a 1268000| fandegas. 
Companhia Geralde Credi- | Art. 3.º O governo dará conta ás côrtes das 
to al... oe... 188000 a 185500] disposições d'este decreto. 
Companhia de Seguros Se- - O presidente do conselho de ministros e os mi- 
- fgurança do Porto....... g a 1145000 | nistros e secretaxjos de estado das diversas reparti- 
Companhia de Seguros Ga- VAR ões o tenham assim entendido e façam executar. 
tando SD. se ist co 5 a 555000] Paço, em 8 de agosto de 1867. —REI, Regente. — 
Companhia de Iluminação “ | Joaquim Antonio de Aguiar—João Baptista da Sil- 
a Gaz Portuense. ...... 235500 a  248000|va Ferrão do Carvalho Mártens — Augusto Cesar 
tulos de divida publica Barjona de Freitas— Antonio Maria de Fontes Pe-|. 
“(intigos) asma, 1 a 2 |reira de Mello—Visconde da Praia Grande — João 
tulos de divida publica de Andrade Corvo. néd 
A RÉ at cer “ua 4 
os de divida publica Tabella dos direitos a que se refere o decreto | 
Sem ss opaEÊçsoa). data RO a É esto daié 4 | 
Papel-moeda...«eccesso 12 a lá Trito em grão, direitos por 100 kilogram- 
Cambi Ed e stensaé Ene nao dd e uno amais 200 réis 
ambnios Farinha de trigo......cesereseseessese 800 » 
Londres. .... e... JOd/d...... DS 1h Milho ou centeio... ...ccecsecceccesro - 150 51 
DO crasteas 60d/d...... B3- Farinha de milho ou centeio... ....... 4225: 
Pariz....eceeres 8 m/d...... 539 Cevada ou aveia....cececccccercrereos 100 » 
Genova ......... 3 m/d...... 627 | Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
Napoles......... 3 m/d..... + 521 “ |dustria, em 8 de agosto de 1867. —João de Andrade | 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 473 À Corvo—Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1), | - : é 
Madrid ss à Bd/lv..c. 945 Foram muito bem abolidos os impostos 
Cadiz, so selo 8 d/y e. — addicionaes e nós que somos pela liberdade 
Porto. ..recurees 8 d/y...... par do commercio não podemos desgostar-nos 


com a reducção feita pelo governo na tabel- 
la dos preços que subsiste desde 1865. 

Não publica hoje ainda o «Diario» o de- 
creto nomeando à grande commissão exter- 
na, de que eu hontem dei notícia, porém é 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 8 de agosto — Consoli- 
dados 94 1/,—3 por cento portuguezes 39 1/». 
Bolsa de Pariz, em 8 de agosto — 3 por cento 
francezes.69/45-—4 1/» por cento 100, | 


Ico interesse, e a subscripção official que es- 
Itá em 10:4015730 réis em dinheiro e réis 
| 1:0005000 em inseripções. O snr. Bernardino 
“| José de Carvalho offereceu para o asylo ma- 


Dinheiro nas caixas e nas agencias 
Letras descontadas, tomadas e 


Emprestimos sobre penhores.. . . « » 
Titulos de divida fundada (valor) 


conselho administrativo do regimento de 


DECLARAÇÃO O infanteria 9 pretende arrematar em has- 


O abaixo assignado julga que nada devea|ta publica o fornecimento de 300 pares de 
pessoa alguma com relação 4 fabrica de| sapatos abotinados, 1:056 metros de algodão, 
tijolo e telha de S. Paio; porém, se alguem 200 malotes e 100 gravatas, e para isso con- 
se achar credor de alguma quantia, queira vida a quem convier o dito fornecimento a 
apresentar as suas contas até ao fim do mez| comparecer no quar tel do dito regimento no 
corrente na rua de Loureiro n.º 19, e findo|dia 16 de agosto corrente, pelas 10 horas da 
o praso acima não se julgará com direito de manhã. 

fazer qualquer reclamação. Quartel em Lamego, 1 de agosto de 

Joaquim Monteiro Rebello. 1867. 


(3656) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


No armazem de trastes novos da rua das 
Congostas n.º 130 a 132 


UARTA-FEIRA 14 do corrente, ás 10 
*“Y horas da manhã, Mandel E. Cardozo 
encarregado pelo snr. José da Silva que aca- 
ba com aquelle ramo de negocio por se reti- 
rar para fóra, venderá em leilão sem reserva, 
todos os moveis alli existentes que constam 
em parte de guarda-vestidos demogno, obra 
prima, camas á franceza de tasal e solteiro, 
commodas de mogno e oleo, meias commo- 
das, lavatorios com pedra, camas de barra, 
grande porção de cadeiras, mezinhas, ditas 
de cabeceira e oútros mais objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. (3651) 


Vende-se um armazem 


nier tomado posse, sem nenhum derra- 

mamento de sangue, de trez provin- 
[cias occidentaes da baixa Cochinchina, 

com adhesão unanime dos povos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
CODIGO CIVIL 


Está-se imprimindo na ( vera hia 


Estes cavalheiros são os snrs. Goudchaux, 
Gomes, Fradesso da Silveira e CGromicho 
Couceiro. 

Outros muitos nomes podia citar e de 
pessoas do Porto, que comigo censuraram 
ante-hontem o serviço da companhia, mas 
supponho bastarem aquelles cavalheiros para 
confirmarem o que avancei. Dous d'aquelles 
individuos são empregados da companhia, 
um é fiscal do governo o o snr. Fradesso é 


actualmente um dos mais frequentadores dol pq. : E 
caminho de ferro, porque reside nos Olivaes. deste jornal o CODIGO CIVIL PORTUGUEL, 


Consta que o governo mandou o sor.|approvado na ultima sessão legislativa e que 
Eça, empregado fiscal da alfandega de Lis-| deve começar a vigorar nos principios de 
boa,syndicar do estado da fiscalisação no Al-| fevereiro de 1868. 

garve,onde segundo é voz publica se fazbas- Esta edição será vendida aos snrs. 


o a pado”, Diario» portarias do pou-| $signantes do COMERCIO DO PORTO por 
nteres: ' um preço extremamente modico. 


: “Livros classicos 


OAQUIM Monteiro de Campos—em Bellem— 

possue uma grande collecção de livros antigos, 

e entre elles alguns troncados, que vende por preços 
commodos. 


Tambem se encarrega de procurar qualquer 
obra ou volume, tanto em Lisboa como em todo o 
paiz, tendo correspondentes nas prihcipaes terras. 

(3649 


CODIGO CIVIL 


Edição do « Archivo Juridico», com reportorio 
alphabetico 


STA” no prelo e assigna-se desde já no escripto- 
rio do mesmo «Archivo», rua do Bomjardim 


Antonio Feliciano Vellozo, 
Alferes, secretario. 
(3655) 


DU” professor habilitado com o 1.º%e 2.º 
grau da eschola normal offerece-se para 
leccionar em um collegio ou casa particular. 

À quem convier deixe carta na estação 
relegrapnica das Carmelitas, com as iniciaes 


(3652) 
ATTENÇÃO 
ago o a casa de 3 andares, na rua 
de Cedofeita, com os n.ºº 149 a 153. 
Quem a pretender, queira dirigir-se à 
rua das Oliveiras n.º 48, a onde se dão todos 
os esclarecimentos necessarios. (3440) 


Pipas vazias para alugar 
CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(2497) 
Doce de chila 


teriaes de construcção no valor de 1005000 
reis. | M 


Banco de Portugal 
Resumo do activo e passivo em 31 de julho 
de 1867 
ACTIVO 


1.327:2663963 
4.660:0385651 


2.375:1393860 
1.310:5018848 


(papel 328:0845400 réis)... .. .. 


transferencias de fundos........ 


de Madrid 8: -— - st 
ad E e M ais à Put agosto | Consoli- Esopo dio Agr decreto appareça âma- Acções do Banco e companhias , ro GO Ports QTO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) “al o apre co A | | idem ..ccecenerecerecereeso  4BL:790B0S5 PREÇO arruma às duas 130 pipas, e tem boa| YFENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
e | É Consta que E eleições supplementares Solis pers Se Se 1.144:7485726 | Edição do «Archivo», no Porto. ...... oo reis] tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio V Codegal: de calda a 200 réis, secco a 240 
| | m ] oveis e machinas e edificio da cai- » » * nas provincias.. 13 , E : - ; ? 
* Conselho geraldas alfandegas |, fe lo SA VAO RUE ISA nO ES ai ca d 65:6828646| Idem em papel melhor no Porto. ....-. 3200 + | Domingues, no caes de Valle de Piedade. | réis cada 459 grammas. (1236) 
- ão-de verificar no dia 16 ou 22 do proxi- . 5 648:656 5195 ) s8. 
RESOLUÇÃO N.º 431 de sstomib Effeitos depositados... ..ccessess 648:6568 » ; » nas provincias.. 13500 » (3132) : Ep 
O conselho geral das alfandegas: O ne TR RO us + Gastos e varios encargos a passar Tambem haverá uma edição sem reportorio por 7 7 : Vinho Moscatel de Setubal legitimo 
Visto;o recurso interposto na alfandegk dois: a E poa e com er a muito EEE E Aga e perdas.......... E ra pe e Per Casa para alugar ENDE-SE na loja de bebidas de José 
in i ici a à escolha que se fez do snr. conselhei- Menna cessa suacero | | O: Rea a pá 
a o competia tia. PEGN ro José Silvestre Ribeiro para o gar de ; nomes a casa do editor do «Archivo»; os das provin- À rua do General Torres em Villa Nova “os piora Dos qa n Do RA veREA Gba Slerigos 
vros impressos em portuguez com o testo latino idénte da direcé fada nes | 17,738:0968316 | cias teem a mandar o seu importe em estampilhas de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do|D» la7—Porto. | 
apresentados a despacho na dita alfandega, em uma presidente da direcção provisoria do monte- —— de 25 réis ou vales do correio, para lhes ser envia-| Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa/Por caixa de 12 garrafas, (à vista). 65800 
| ga, pio official, pois aquelle cavalheiro pela ses) PASSIVO do logo que fique prompto, o que terá lugar no me-| Vista, com agua de bica, tanque para lavar,| » meia ditas 6" » 3 2 35500 
“caixa marca n.º 979; riedade de caracter, conhecimento pratico COPO . pira aa -8.000:0008000 | nor espaço de tempo possivel. (3615) A a os dardos ou talos Esta proprie- » garrafa p 5650 
a e e . 3 ” 4, Ds o - . y 
“, Visto pas nferencia d cito: das itogRridados dos interessados 'd'aguella) circulação... ERROS SEÉSE 1.463:2728000 | RHOVA LEI DOS JUIZES DE PAZ, JUNTA COM! dade com entrada tambem pela rua Direita (3555) 
+ Nisto o auto da conferencia dos veriicadores;  |instituição, e genio laborióso hade necessa- | Depositos (papel 268:1605400 réis) 2.347:4565887 N A NOVA LEI DOS JURADOS—Preço: Porto | nara onde tem um mirante, é uma das mais) w aefabolonimento de ranel no 
Visto.o arti E 26 SEA Dea pa, dk RETA riamente inaugurar com aproveitamento tão | Credores de effeitos depositados . « 5.418:6565125 | 60 réis, no correio 75 réis. O a emarnitua dao im d de Há No estabelecimento de papel no 
O Oo do Pereto de 3 de novembio | util estabelecimento. Posto que ainda hoje o| Transferencias de fundos......... 575215 LEI DO SELLO E TABELLAS—| dem pela proximidade em que est Targo de S. Domingos n.º 58 e 
as 1860: FRALDA A] COCTRIO, REA CO NO PUNTO Diasios não nubli Hei de; | Debitos a diversos .....zmeureer . 192:8093087 | Preço: Porto 40 réis, pelo correio 50 réis. - |da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem] = vende-se o secuinte: 
pra Pp an RP Dic o a e pa 2 ÇÃ  r R 64:6045525] | LEI E TABELLAS DO IMPOSTO DE CON-|lindos golpes de vista. Concede-se licença y VEL ) seguinte: 
do E não ue sei DN EE op' s De dp hontem, creio poder confirmal-a hoje. | Varios juros e lucros a passar para bs: SUMO—Preço 40 réis para o Porto, e 50 réis pelo| aq inquelino para passear pela quinta, e INHO velho engarrafado, por almude, 153000 — 
tivaram a resolução n.º 416 d'este e NE a Confirma-se a noticia que dei em tempo| ganhos e perdas...........» co. 251:21035477 | correio. : PER do casnntoina "TAS dos ni esE a 0| W dito por garrafa, 500 réis, 
Resolve: sm 2) dir de ter sido prezo em Pariz o snr. Joaquim EEE, CASES A quem comprar as tres—120 réis para o Porto, ) Seo Au N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
: 17.738:0963316 | e 150 réis para as provincias. 60—1.º andar. (2527) | pois que o vendedor não recebe outras em troca por 


Artigo unico. Os livros que deram origem a es-| Goulard da Silveira. Cartas de Paris affian- 
te recurso estão sujeitos ao direito de 100 réis por cam o facto. 


kilogramma, que pelo artigo 192.º da pauta compe-| "ram promovidos a engenheiros subal- 


te aos livros impregsos em lingua portugueza, quan- : 
do seu author resida em Portugal. Sb Ml ternos de 2.º classe do corpo de engenharia 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 7 de agosto de 1867, 


E RS a a 
estando presentes os vogaes— Simas—Santos Mon- dros os aspirantes de 1.º classe do mesmo 


corpo, os sprs. Alberto Alvares Ribeiro, Al- 


directores, Joaquim Filip 
Ribeiro da Silva. 


civil, ficando addidos aos respectivos qua-| - 


que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 
(2247) 


Correspondencia e importe em estampilhas de 
25 réis ao edictor do «Archivo Juridico» —Porto. 
(3531) 


CODIGO CIVIL PORTUGUEZ 
“EDIÇÃO OFFICIAL 


STANDO a tractar-se, com todo o esmero, da 


Banco do Portugal 3 do ant de 16817 LIÇÕES DE ITALIANO 
| PRANcIScO TAGLIAPIETRA. continua 


a dar lições em casas particulares. 
do n.º 29. 


— Ricos bordados da Madeira 
Miranda Lima «& Irmão 


17—PRAÇA DE D. PEDRO-—18 


Mora na rua de Santo Antonio do Pene- 


“Banco Lusitano 
(3217) 


Resumo do activo e Sai em 31 de julho de 
18 


E 


Ea eco =» Brel Pitas E a A fredo Praça d Vasconcellos Pereira e Al- impressão d'esta importante e indispensavel ECEBERAM da Ilha d 

igues — Nazareth— Serzedello Junior—Couceiro,|tredo Li raça de vascon = a ie e Lido - - - a Ilha da Madeira um 

vencido. a Antonio Maca Conesio, * |oida, Antonio Vasco da Gama Braga, Caos) Capital... uugo eee eeoeoooro POD: 00 8000 a escada obtes logo que| BOM CASA para negocio DR caido” pbctindái flo Deioá qb vem 
: ; tano Xavier de Almeida Camara Manoel, —— | fique concluida, para mandarem seus nomes e mo- dem por modicos preços. (3604) - 


(«Diario de Lisboa» de 8 de agosto) | Toxo Guedes Quinhones da Silva Mattos Ca- 


|bral, Manoel Joaquim da Silva e Matta, 


Existencia em caixa em Lisboa e 


polido paid a casa, sita na rua das Flores 
º* 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 


radas a casa do commissario da imprensa nacional 


ACTIVO 
de Lisboa e da Universidade de Coimbra, no Por- 


ULTIMA MODA 


- - 4 GA o + cas o SRS cala o sciaimalo 010,6 141:8303628 | to, rua do Almada n.º 136, até ao dia 25 do corrente. Ne? olho dada dhh : 
Ad o Tons Vono Dava ce toa a receber idem... .....see.es BOL 9768395 - e ; (3634) | bons commodos como vivenda. Tracta-se na) RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
PARTE MARITIMA Alvares Ribeiro, Candido Celestino Xavierl rias descontadas idem...... oo 648:9458502] —— a 07 9.4 Jilinsonno [rua de D. Maria IH n.º 20 a 24.. (3281) A 
TAPE O Ribeiro e João Verissimo Mendes Guerreiro | Emprestimo sobre penhores idem..  259:1185249 Novidades musicaes gaia o pain hp Pi e o A COELHO 
Porto 9 de agosto do Castanheirinho. “+ 5 | Diversas contas devedoras idem...  360:5318990 FF iG: E ECEBEU pelo ultimo vapor de França, 
a ; f Á SME 3:849 3919 ASCO DA GAMA, galop sur l'Africaine par À. DOPPEL KUMMEL de . E 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. Deve ser ámanhã julgado em conselho de Moveis e utenai or demão. sagas... trico Mey, 3 francos—300 réis. - g é apê rr sa grande sortido de armações parachapeus, 
- Idem 10 geme | euerra o tenento de cavalaria D.  Rodrigo| Gastos gersesidem........veumor SO] o (Juliette polka Glógante pour piano, par Voss Riga, à, 1 0() réis a garrafa, |ftss e fores, plumas, guamiçõos a a 
de 8 mi | de Almeida, accusado de ter sido padrinho | Valores Auctuantes ........ccveo 986:5543480| 7 e O cójenetas dan dios . IO ra ; A * | rendas, botões, perfumarias, cortinas borda- 
(dis 18 mona DA MAN) do duelo em que foivictima o snr. José Ju-| Predio do bancos... ......» pote de SAM ASOE] CU O O a MRI em Cima do Muro n.º 128. das, cabeções de 60 réis para:cima, tiras 
gestt q | | q «L"Antilope», polka per piano, di Gung1—150.| 04 ses o ad sao (2978) |bordadas, grande porção de brincos e broches 
a e ) 3 : , 


Fóra da barra ficam: -|lio de Oliveira Pinto. 


«La Vezzosa», mazurka di Gungl—175. 


2.152:6408721 de marfim, flaneljas de côr, albuns. para 


Tres hiates. Has aubiia O A - : 
STA : a grande curiosidade em se saber a de- MCT «L'Africaine», suite de valses par Ettling— 
a nE Gem. cisão do conselho, em consequencia da de-| PASSIVO 950, TOS tous auadailio pár Guog 250 AVISO retratos, de 300 réis para cima, - grande 
Vapor ing Alexandra, | cisão tomada pelas camaras com relação aos| Capital efectivo... .. servem. +. 1.289:1503000 Dna predio ir os E a iá PELIX Pereira Barboza Braga, rua das| porção de leques de madeira que-eram de 
Vento 8. O. (braniojo 6 xhar um tanto agitado. |cumpliees E ara 24 Pd fole ae Sea PETC O 450 “Les folatres», 4.º valse, par Blumentathul—| = Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de ao ROO cora TIS am Es 8:00, 16 
z Ms 4X . + 04 É ros ! ão o A pa * : À PSA e ad 4 E MTE DADO o as ] : | ' o e RES : * ER cm “O TD cg E SA PF... ' MME as ss EE *. $ os os mais em. TO A O á a ado 4 
Raid RR O o cj Construir por “empreitadas Diversas contas credoras.......... 2T6:1465986 a cien à ore ço rio Pol) corhGiio Cro pridapi cons Rd 
dA 4 E Toc ge do GS DO ua ES E LE Ea 'P Meio o 4 Ps pisada "| Depositos.. ..+ +... er. NOV mini TO IcO " «Macali», grande valse, par-Leybach—400, - SO Ee Oss 7 TE 498 ses Dea | vt (2895) 
Movimento maritimo de diversos E er a E DNA E eo ia Pr iai 3:180 8475 Além d entar musicas ha muitas e e rece-| : (428) | É | 
eh eq ortos do reino. 4 oi mandado construir por empreitadas : semen ve sou wo á Pio 44 | bem-se continua amente as novas publicações que re sê : 
De Gnsiiê "” |parciaes ou tarefas o lanço da estrada do) Ganhos o perdas... sscpnsiar  SESBBBEE Iso façam em Tólia “Fructas para embarque | | Casa para alugar 


NUM" BE SA AT 5 

| Vianna do Castello 6 de agosto | Doro à Villa Real pelo Marão, entre a por- 
t|tella do Espinho e “o caminho da Senhora 
da Serra. 7 Te 3 , 
Foi expedida uma portaria determinan- 
[do que não seja adoptada a variante pro- 
|posta e que se siga o traçado approvado por 
| portaria de 19 de fevereiro do corrente anno 
[em referencia 4 rua-estrada entre S. Pedro 
[de Maximinos c o Cruzeiro de Infias, em 
| Braga. ” pets | 
Já deu entrada no ministerio das ha 

ublicas a classificação definitiva das estra- 
as municipaes do districto de Bragança. | 


a 4 k , Mo) 
STOCKOLMO 

ferro e aço. 
ju embarcação alguma. 


Não sah 
— Idem 7058. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
E aê ÉGA o 


- ENTRADAS | 
37 dias—Patacho suec. Hoppe 
o ] 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 

* Uisboa 9 de ngosto 

O A ; 

GIBRALTAR e CADIX 9 dias—Vapor ing. 
Peninsula. ESPE | 

NEW-PORT 9 dias—Brigue ing. Bllow. 
se GERGENTI 50 dias—Barea norueg. Catha 

ICa. o | A ; 


l 


conferencias da Associação dos Advogados. 

Hontem um cão damnado que percorreu 
as ruas da baixa mordeu 15, pessoas e 10 
cães! Foi grande a balburdiaque tal acon- 


ud “ 
q + 


| SAHIDAS Rs 
ILHA TERCEIRA Patacho Aliança. 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO-=Briguo - fr. | tecimento produziu e é grande o terror que 
Leonss)s4 ob iram imo os corpo pure > | ella causos 0" * O edi a 
| —PORTO=Escuma ing. Princip Alexander. Ouvi que hontem á noute, indo os mora- 


dores pobres do sitio da Estrella ao chafariz 
para encheremas suas bilhas,porquenão podem, 
Agir mais cedo e não podem comprar agua aos 
- OHSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- | aguadeiros por falta de meios, tendo encon- 
- CIRURGICA DO PORTO = Itrado a agua fechada, fizeram grande alari- 
Cane | do, arrombaram um cano e espancaram um 
“| Amem | athm. | guarda que se o porno; aerombamento. 

—. | Estou muito longe de approvar esses ex- 


OBSERVAÇÕES HETEOROLOGIU 


- Ra RO: 


metro 


Grau de cessos, porém é preciso que as pessoas que 
| glneni Rumo eado tem a seu cargo à direcção do abastecimen- 
fracções | dos | a do |to das aguas sejam muito prudentes e cau- 

á ventos l 
de satura- tempo |telosas para não darem logar a conflictos, 
| ção-100) ++ que PE ter muito lamentaveis consequen- 
| | Encob. [SAB 10: SAS | 
VR ei | Elói | e | SO. INey.esp.» Poupe-se a agua, evitem-se os desperdi- 
| ; — |cios mas nito a neguem' ao povo, porque a 
mm. a 15888] 19,1 | 88 | SO. | Encob. agua é tanto ou mais do povo do que da 
companhia que trata do seu abastecimento. 
Sol || Disse eu ha dias, que o serviço no ca- 
3 t. 15408, 22,1 | 75 | SO. | -e -Iminho de ferro era mal feito pela falta de 
nuv-chC- | carruagens de 2.º classe, e pedi á companhia 

Maxima temperatúra 29,3 |que providenciasse convenientemente. 

Minima * >» 161 Pouco depois em um communicado ano- 
Quantidade de ozono à pn al em mil)-0.  |nymo publicado no «Jornal do Commercio» 


Pluvimetro (alt. da u 
x | O contestavam-se as minhas asserções, asseve- 


rando-se que não havia rasãio para taes 
queixas. a.. 
Peço licença para dizer que a defeza é 
impossivel, quando todos os dias se estão re- 
* | petindo os factos a que me referi. 
Ainda antes de hontem tendo ido acom- 
panhar um amigo 4 estação principal vi a 
Igrande confusão que houve por falta de car- 
ruagens de 2.º classe, e se não houve bal- 
deação de passageiros da 2.º classe para a 
primeira, foi porque os que iam para o nor- 
te foram para as carruagens de leste, e mui- 
tos foram para uma carruagem que devia 
ficar em Sacavem, tendo alli os passageiros 
de ser incommiodados, porque tinham de pas- 
sar para outra carruagem. ea 
Deu-se isto na estação principal e haven- 
do nas linhas de resguardo dezenas de car- 
ruagens ! Imagine-se o que será nas peque- 
nas estações e onde não ha trens de sobre- 
cellente ! | 
Mas se o meu testemunho não é bastan- 
te para o “tal'anonymo, aqui cito cavalhei- 
ros que devem merecer-lhe credito e que são 
incapazes de negar o que acima fica dito. 


irector, Gomes Coelho, 
E E, . 


“+ O dem do ob 


+ “ 
2) >< 


)RREIO DE 
““Lishoa 9 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


C 


trangeiros. 

Como é objecto de geral interesse, dou 
aqui na sua jn o decreto estabelecendo 
os novos direitos e acabando com os impos- 

“ tos addicionaes. | 

Esse documento diz assim : 

Attendendo no que me representaram 08 minis- 
tros e secretarios de estado das diversas repartições: 
hei por bem, em nome do Rei, decretar o seguinte: 
- Artigo 1º A tabella, que faz parte do decreto 
de 11 de abril de 1865, fica substituda pela tabel- 
TI SIr ao preseute decreto até 31 de dezembro 

e . | 


“ 4 - 


À Constantino José Vianna. 


Encerram-se no dia 7 do corrente as uteis| 


5 por cento cobrados 
tes, e sobre que pende questão 
nos tribunaes.....eccccmeer ooo 


à - 2.152:640872 


preço de cada um franco será sempre de 100 


RRENDA-SE por meio de arrematação, 
7 por tempo de um ou mais annos, no dia 


mesmas por preços muito commodos. 12 do proximo agosto, ás 11 horas, no palacio 
| (3547) |da justiça em 5. João Novo; e pelo cartorio 


z Ido escrivão Reis, os rendimentos da nova 
Café de saude 


morada de casas, sita no largo dos Loyos 
1 novo café, preparado com a bolota | d'esta cidade n.º 27 c 28, que se compõe 

doce, purificada do principio excitante; de 4 andares, lojas e armazens com seu terraço 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem | nas trazeiras, e agua de bica no pateo com 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 


A rua dos E 


os n.º 39 a 41, vendem- 


R | réis. ; : 
62:510,8000 Brevemente principiará a publicar-se um «Bo- “Se as caixas para o empacotamento das 


letim» em que se annunciarão todas as publicações 
musicaes. 

As musicas annunciadas encontram-se 4 venda 
na livraria franceza e nacional, rua do Laranjal n.º 
2a 16. 535 


— -— O so 


, “O ces Er: - - o ====="== 
Banco Lusitano 5 de agosto de 1867. —Pelo Ban- 
co Lusitano, os directores, Joaquim Pires Junior — 


Ot tr tm 
1 | ESPECTACULOS 


London & Brazilian Bank 


- mited, Porto | encanamentos para a cosinha. Às condições 


,  Balanéete em 31 de julho de 1867 - | Sabbado 10 de agosto estão no uzo da medicina homocpathica; ven-| serão patentes no acto da arrematação. Esta 
Sa do era near SI TED: fE nto O and do mp da sie bapa de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe-|casa é a em que habitou o fallecido Antonio 
e p= q Sn 2 Do "0 grande daile hesfanhol E anais intitulado reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º José Teixeira Folhadella. (3979) 

ACTIVO | -MÂNOLAS AL PRINCIPIO DEL SIGLO 19. |313 a 317. | (325) 
Dinheiro em caixa.......e.eees 23:6403634 A applaudida passagem Mythelogioo Lyric Eigr q] C i ? Venda de casas 
i itros bancos e cai- esco», em 2 actos e em verso— N TELE- À ap 

ari Aço Sli E  172:5183467] MACO.—O grande baile caracteristico — AYER Y Hote entral | GÃo duas | moracas ae nho aj o Pote o 
Letras descontadas e a receber...  290:6145472 | HOY.—A's 8 e meia. . o Na Povoa do Varzim Bomjardim n.º 856 a - tem quinta 
Diversas contas ...... EN ARA cm 7858510 PREÇOS 128, RUA DA JUNQUEIRA, 134 e agua; pagam de foro annual 35580 réis e 
) “4BT-6194083 1.* ordem, frente, 25400—lados 28000 réis. | NTONIO Gomes de Cary sr rendem 7 65800 véis. , conservando o ren-= 
Eos dy a a cb cueiot c 15200 A d'este bem conhecido hotel. far saber imento que tinha ha pr a dob p RENO, 
PASSIVO Cadeiras, 500 — Geral, 360—Gralerias frente, 300 aos seus amigos € freguezes que a casa em gem do GU tis q a h a ro 
Dénontto VISLA..eeereunsas 68:0398291| —Galerias lados, 240—Varandas; 160 réis. e" se nchaentabel a ce RR DOR a alORR avalia as em inventario e parti as as duas 
epositos.. | q praso fixo...... Do 9:6275255 | |q “| moradas de casas na quantia de 1:6003400 
Credores ed bancos € brgeeãa po | corpo doe tanto Es Bentiaças aa réis. As casas não são devassadas, e ficam 

caixas filises.......... HEG SU dal: | homens, que queiram tomar banhos na Frovoa cia ú é 
Letras & pagar... .ececeeeeseres 7785730 Ha Varia: a que façam caminho por alli no sitio mais desabafado da rua. Quem quizer 
| Aro va à HA Pê era t Tem b hei vel-as póde dirigir-se aos inquilinos, e para 
Reis 487:6195083 VA e TARA Pc erra. tem noa contr o mais 4 rua do Sol, n.º 75. - (3282) 
Pelo London & Brazilian Bank, Limited, os ge-| . Este hotel está aberto todo o anno. o SRB 

rentes, Augustus Schmidt—A. J, da Silva Lima. 1.117] (3453) Ninho verde de Basto. 

eme mm + 1 
— À gesso Pacheco Pereira e seu irmão José) “DEPOSITO DE MOBILIA DE FERRO ENDE-SE às pipas e a retalho na rua da 
|? Pacheco Pereira participam aos seus pa- | a 


FABRICA DE 
Antonio Martins Vianna 
Rua de Liceiras n.º 1—Porto 

| Ds deposito continua como sempre sor- 

tido de todos os moveis de ferro que até 
hoje se fazem, tendo camas, colxões e tra- 
vesseiros para os mesmos, lavatorios e louças 
para os mesmos, fogões do melhor systema, 
654) |tanto para cosinhar com lenha como para 
carvão, lanceiros para pendurar roupa e mui- 


Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 
|rentes e amigos que foi Deus servido cha- | ! | 
Imar á sua presença a alma de seu presado 
tio o exc.”"º gnr. Manoel Telles da Silva, 'e 
pedem o favor de assistirem aos responsos de 
sepultura que tem de se fazer no dia 10 do 
corrente, pelas Ave-Marias, na igreja do 
Terço. ' 

Pedem desculpa de comprimentos. 


(3 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, 
de Londres de 6, do Havre e de Bruxellas' 
de 5. | 
LONDRES 6—0s possuidores de titu- 
los amortisaveis não aceitaram o arranjo 
proposto pelo governo hespanhol. 

FLORENÇA 6—0 jornal a «Italia» diz 


Stearina de superior qualidade 
DE maior pezo que outra que por abi se 
vende, ás caixas o massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74, entrada pela Batalha. 


Genebra hollandeza 
O acreditado fabricante By Wymand Fo- 
ckink vende-se ás caixas e botijas na 


D 


que o incidente provocado pela presença do | SAS Road ué sh anaasasaasnacndona emas | tos mais objectos que alli se podem vêr, e E E 
general francez Dumont em Roma terminára | SRBe SS: MEIO IO Me SE NES EE dO eae tudo desde o preço mais baixo que se póde Tha da Madeira n.º 74, entrada 659) 
com a nota do «Moniteur». AURA ISCO José Ferreira Braga, pede] encontrar em attenção á solidez das obras. - 


PARIZ 7 — O «Moniteur» publica um aos seus amigos o favor de assistirem 


(8450) 


Garrafas de Glasgow 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


TAr boleira n.º 49 e 51, vendem- 
1.º andar da casa da Ferraria de Cima Ná da Reboleira n,º"4y e 1; vendem-so 


4 ge as seguintes qualidades: 
| € hoje rua dos Caldeireiros n.º 172, 174, Carros ela de 6, Ge meia e 7 ao 
Os periodicos inglezes asseguram que 0/9 le 176. Trata-se na mesma rua n.º 177 e 


| a | Henri allão. 
A no Md: d OA 0 es e Henrique| 179 de S. Micuel n.º 1 god | 
SR atras tia ifiicd e iu J Francisco de Moraes agradecem por este De ro ibradia gua tua Ditas brancas de 7 ao gallão. 


“Parece segura a reeleição de Juarez para meio a todos.os seus amigos que se digna- ni das quien, Nara se é gi sado. 
a presidencia da republica. PES ram honrar com a sua presença o responso B de ' A dO do anita 
FLORENÇA 7. — A epidemia colerica de gloria de sua querida filha menor e afi- ae AR REA CA Es 
continua fazendo victimas nã maior parte da lhada Laura, quo tevo lugar na igreja de|YFENDE-SE um campo denominado — ou eat ceia 
peninsula italiana, especialmente em Roma Santo Antonio da Porta de Carros, na noute Campo dos Barreiros—, sito no Alto da as E) pçs Proj p ) 
e nas campinas de Tivoli e de Subiaco. de 3 do correntê, e a todos protestam sua|Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da | 9% Po es a 21 do maio de 1867 (2230 
| sn eterna gratidão. - (8653) [cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece ORÇO, quali VO JO OE a de ) 


sutis | boa vantagem para edificação; bem como)” Menta da Daws j 

ri E) uma leira dê ei lavradia e de matto,cha- Cerveja de Baviera 

— |mada do Paço do Rei. | | ERVEJA propria para a venda ao reta- 

Quem pretender dirija-se a Joaquim José | *) lho-a 18600 réis o almude portuense. 

Alves, na rua do Almada. (3607) Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 28500. 

mm ms |*  Corveja em botijas, por duma 'a 360. 
Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios| — Cerveja Bock em botijas, por duzia a 

grammas. 


e do trerez 600. | 
RETAS excellentes aguas já se encontram Soda Water, por duzia a 360. 
Rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar. 
(3650) | Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 


despacho do representante francez no Mexi-lhoje às Ave-Marias, na igreja do Terço e 
co, o snr. Dano, com data de 8 de julho. —| Caridade, ao responso de 
Juarez ainda não tinha chegado á capital. Ollho menor Eduardo. 

Porto, 1 


gloria por seu fi- 


ALUGA-SE 


general imperialista Vidauri tinha sido preso 
no dia 7 e fuzilado no mesmo dia. a 


"do LIT A 
A ao 


“ 


(3548) 


BOA COMPRA 


% 


— 


ermsié cb n - | A 
d um M 7" | 
q! ] 
Dia A AT pm 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 9 ás 8h. e7 m. da tarde 
O «Moniteur» confirma a noticia de 
haver o almirante francez Changar- 


É 720 réis por 459 grammas. 
Preto aromatisado a 750 réis por 459 


4 venda na pharmacia SANTOS, rua de| Fabrica de cerveja na rua da Piodado 
(2268) |n.º 154, (3008) 


Ed 


“ 


“ muito prejudiciaes aos associados. 


E n.º 130, no dia 12 do corrente, às 8 horas liada poder render annualmente, livre dos |Nê ás 11 horas para, o, Carmo e d'estê para 
* |] : ; : . 


; 4 ra ecartorio do escrivão Coutinho, promove | | Ea, , à de 5. OM Dia DO fas ii quincia Raça! 
fe gt Let dB) Francisco Jo DRA Vlonto contra D.| N. B. Os bilhetes acham-se á venda na] os de seda, algodão; golas e mangas de dif. Zendas. Tracta-se na mesma casa. .  j  | Precisa-se de da Joe. 8 
E PEA gate (6 Oladiind : om. inha Vieira de Carvalho, viu- | Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, | rentes gostos, chailes proprios para as duas | sw vs juis4 suvo cross PRP e E) AVISO. pap dias 
Administração Central do Correio do Poriolva. E” escrivão da praça, Santo Em a no botequim da Graça. - - (3413) |estações, lenços de bretanha, de linho e al- ceemerao e eerpeeseceesmreenemememe o dA NADO 
— AMMEASTEAÇÃO VONN ER GO SUATEÃO, DO EMA DO (o SENÃO CA dous! | e ED odio francos; é raúitãá É as miudezas e| ANNUNCIOS MARITIMOS | RIO DE JANEIRO - 
a do corrente, pelo meio “dia, se PAR A atá E o AO ERR | LUGA-SE a propriedade de cazas da rua Eee Pd Sr ERR pa lerá Es ro np ni re o ts da dA e e A galera—AFRICA-— acha-se 
| receberão n'esta administração lanços] - Henrique José Marques. | de Traz da Sé n.º 36, com excellentes| robo q Es aÃ a o a Cn Ke Sr NAN Eonctasas pat ed ide cita 
. Er o é 


REED RISE ERES ERC O dia 30 do corrente mez de agosto, pelas MA senhora de educação offerece o seu | a Ep pro pm an do aço ; + E — ——————— 
Agradecimento 9 horas da manhã, na praça dos leilões U estimo (tanto n'esta cidade como fóra| Editos de 60 dias a! AVISO “a. CARR Londres 


ad ELE e axrematações, que.se fazem n'esta cidade | d'ella) para. governante de casa e educação ORREM desde o dia 20 do corrente pelo ae 
RºZA Maria de 8. José o Sebastião Josi "Srrão, ma casa dos tribunaés das audien-|do CO o RS dA ma cartario do escrivão de direito dá 8. Far 
DA, DO ao Si res | cias, sita no «extincto convento de S. João 115. (2390) | [é esta cidndo, Bilva Pórcita” Jimipr, & citar 
mente a todos os ill.=º* snrs. que se digna- NS po Hacdo drocédar à árráiinta do dolo an 
ram assistir ao responso de sepultura de seu O e Imoveis seguintes: Raiz: | N/A Tua dos Clerigos n.º 15 e 17, vende-lo incertos que se julguem com algum direito 
presado marido : mg o SE Estaca Posto adado “o Porto Uma E? frio dade se aguardente de canna legitima de Pa-|sobro o producto, existente no deposito pu- 
cisco, na igreja de Nossa Senhora da trraça, ta REU PTE 
o fazem por este meio, protestando a todos Co coa ed se ee doa ARE Rad A rua do Almada n.º 325, ha uma boa arrematou em hasta publica uma propriedade 
o seu reconhecimento e eterna as) pertenças, sita na rua do Fernandes Thomaz, sala da frente para um ou dous hospedes. | sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 


D Emilia Rosa Cabral, Diogo José Cabral, a rua, e do sul e nda com Antonio da|cellentes commodos é armação. 


o. 
ae. 


e a ERC (3463) 38, que se compõe de duas moradas de - 


e Antonio Pereira da Cruz Barreto e Jose | Silva Moreira: avaliada livre dos reparos, f UEM pretender comprar um carro do ver- casas de 3 andares com quintal, poço e mais 


Pereira da Costa Cardoso, não podendo agra-| da pensão annuak de ; 000 réis, e do dominio ga de duas rodas, muito leve, e que póde 
decer pessoalmente a todas E Datiias! a de ô—um, na quantia do 1:4408000 réis: — | levar quatro pessoas, dirija-se á rua-do AL. 
assistiram ao responso de sepultura de sua Moveis:— Uma commoda, 12 cadeiras, uma mada n.º 363. | 

presadissima mãi, irmã e sogra, dando-lhes | Meza redonda do meio de sala, um toucador, 


por essa occasião as mais inequivocas provas ada, qo da q io, va eepigar s comp ã dos, em bom uzo, para pedreiro, fale na | sé Luiz Marreiros para que oi durante osedi-| Vende-se por junto e a retalho: Preços A escuna hamburgueza—FLO- | 
de verdadeira amisade, servem-se d'este meio | imagens, um leito de pau preto, uma cama do Ani da nadi o | 510): nos dez dias que lhe hão-de ser assiena- estanco sem competidor. Garante-se a RENTINE 2:-capitão H. L. Hin- 
a De doa | E de vau caixão: —isto por |rua do Almada n.º 21. (3510). |tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna-| como est att k | ? tye, está prompta para receber car-. 

para tributar a todas o seu profundo reco-6º ANT, 6 Mia P o Bda dita => —— + | dos na audiencia do 1.º de outubro proximo|boa qualidade de todas as fazendas. ga e sahe dm Previdade, E 
nhecimento e eterna gratidão. (3558) |força da execução que pelo Juizo de direito Nº rua Duqueza de Bragança, à esquina |, corrente anno. o vão deduzir nos men=| - - ore cesinio 1 1(2699) (2987) 
SUESTE 3 da 1.º vara € ae ea RENT: Gama, da rua do Moreira, vendem-se quatro cionados autos de execução sob pena de lan- E . t T de 30 à Lea Para carga tracta-se com 0 consignatari atario 
commissão encarregada de mandar fazer| promovem os curadores tiscães massa | chios com 54,34 metros de fundo, com pensão . fara eu di os qe dias Carlos Coverley. rua da Reboleira n.º 
À o jazigo que deve guardar os restos fallida de João de Souza. Pauperio, contra | ou sem ella, dominio de 40: quem os preten: çamento para nunca mais o poderem fazerem), dá FREE ÇÕ= y À | 


mortaes de Alfredo Acacio. Baptista Ribeiro D. Anna Margarida da Conceição, d'estã| der falle na rua do Moreira n.º 5, com José 
rogam a todos os ill.mes snrs. subscriptores dado. E' escrivão do juizo da praça, Santos | Teixeira Ribas. Juntamente se aluga uma 

ara o dito jazigo, a sua assistencia no do-| Lima. 280 Eu: casa propria para estabelecimento fabril. Porto. 91 de iuiho da 1867: 
eres: im 11 do corrente, pelas 6 e meia O solicitador, | (3407) E 0, e julho de | 


. . º o ” ' E! : 
priedade livre e desonerada para o arrema- 


Piãs 


o 


igreja dos Congregados, por alma d'aquelle 


nosso collega; e no mesmo dia, às 3 e meial = OÃO José de Almeida, do lugar do Jardim, |o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
horas da tarde, á translação de seu corpo pa- J ue P AMASA 


cs ncia cr Sd Sic] DOM 
ra e vd nr da Ferraria de Baixo n.º 123 a 127 
SERRA DO PILAR | dane do TODO re, pr cce 


Dot Tás Vaio o ti Er | de (VUBUUU TCIS, POr €SCI La PR 2 Ta | plo dos orphãos, laudemio de 40 um, renda 
O dia 15 do, corrente mez festeja-se a publica lavrada na nota o tabe %o Themudo, ezia de Valbom, uma casa para familia|8 pnãos, , 


ecente, com muitos commodos, bonitas vis- | aunual 1175600 réis, avaliada em 1:4485350 


- (3575) [que houver. Escrivão Villela. . (3499) 
STEIRAS para forrar salas de todas as 


romper da aurora até antes de anoutecer. | dentro 'do praso de. 30 dias a contar do pre- 
| (3630) | sente annuncio; findo que dy dito raro | 

To nRio Dastnonaa da Iluminação a (o7|e não appareça alguem, se julgará a dita ; 7 

Companhia, Poriuenão do E Heminação ER Crópriedado desonáráda de: ade u onnus.|8 e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- N 
roposts 9 arrendamento d € 

Â Sd Min $S ci Hônibrmidada' do annun-). 02. “a a 

cio de 12 de junho passado, deverão ser/7%rA rua do Almada n.º 325, ba uma boa 


“894-—RUA. FORMOSA— 396 


e chamar todas as pessoas e credores certos No escriptorio da mata-posta se vendem 


raty, à 240 réis cada garrafa, (3612) |bjico, por que Manoel Correia Machado Lima,| SELLOS DE 


torio do escrivão Joaquim Augusto de | TER 1 PT 
tante. Souza, Reis, correm editos 1640, dias a cha; . Hamburgo pes 
(3316) Imar, citar e requerer toda e qualquer pessoa 
sr A Ap St jo Perei ldas | [|] "CO |—— ADE EE |certa ou incerta que. tenha direito a oppor-se 
horas da manhã, a uma missa rezada, na * Raphael Antonio Pereira gr 645) A fabrica de pinos de cobre e de ferro para Arrem tação lá habilitação que requer D. Thomazia do 
calçado, vende pelos seguintes preços:|"mrO dia 19 do corrente mez de, eia, no Cagoo, nada ia Ea ET 
uz s SA juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça| versal herdeira de seu faliecido hlho Jose de 
cnotvd dotes t voldãs Eb aEha poncluido freguezia de Vi lar de Paraizo, comprou |de ferro 40 réis o mesmo pezo, Fabrica elem E) João Novo, sôtchacdo Aitodes polis Freitas Guimarães, para que o venham de- 
ra 0 Jazigo deimivo, q | ja José Pereira de Souza, do lugar de Cam-| deposito na travessa da rua do Meio n.º 22.110 horas da manhã, á arrematação de uma] duzir no referido praso, 20 indicado juizo e 
É polinho, freguezia de Valladares, do concelho | . (3557) | propriedade sita na praça de Santa Thereza] cartorio, sob pena de lançamento c de se de- 
de Gaya, uma casa que este possuia sita na! “a TTGA-SE por mez ou por anno, na ri-|n.” 62 e 63, que-se compõe-de lojas, 2 an-|ferr á pretenção da habilitante. 
A beira de Abbade, junto ão Freixo, fre- dares e quintal, foreira- em 25500 ào colle-| - Porto; 5 de agosto de 1867. 


YAPAS de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 


EIRAS para forrar salas de todasas) Ayrematação | -WILIVA RIICCAN 
qualidades, nã ras da Ponte Noyá o: RTO dia 28 de agosto, pelas 9 ogas da| «. VIUV À BUISSON pn: 
7 pe is J fo: | *“ manhã, no palacio da justiça em 5. João| 73 ECEBEU da Bohemia um variado sorti- 
Gaya, 9 de agosto de 1867. - 3641) rabiidade na perfeição da sua ps o BUD o Sul Rad praça“dob'leilôeã; se hg-dh | UM crherlto vdo:-gbjeotób inleirainshatô mo vos; 


A escuna prussiana-—LEO—., de 
tonelladas, classificada 3/; !/, Ve- 
ritas, capitão F. Muller, sahe em pou- 
cos dias por ter a maior parte dã 

carga prompta. ea bz 

Londres 

À escuna prussiana—TRIENTJE 
— de 107 tonelladas, classificada 3/; 
If Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 
sahe por estes 10 dias por ter a 


| ESTAMPILA 


com os n.º 137 a 141: confronta do norte com | Na mesma se aluga um escriptorio com ex- Massarellos, d'esta mesma, com os n.º 32 al LETRAS EM A DEL EE SEE Er | pit &1 it E 

RANDE e variado sortimento de charu. 

pertences, e cocheira com sahida para a rua| “A tos nacionaes,habanos, bahianos, e do 

do Breyner com os n.º 164 a 168, penhorada | Rio de Janeiro. - | | 

| na execução de sentença que Joaquim Pinto) - Picadilhos e cigarros de todas as quali- 

made nº Sbd ca suapmns” o (ADOO) Leite move pelo referido cartorio contra Anto-|dades—rapé da fabrica de Xabregas e rapé 
UEM quizer vender dous guinchos dobra. |nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo-| brazileiro o mais especial, 


: À escuna prussiana—ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
Loeis, sahe até o fim do corrente 
+ 


— Coke Waterfor 


juizo ou fóra d'elle, e de so julgar a pro- Nº juizo de direito da 1.º vara e pelo car- 


ma ” 


& E 9 rua de Bellomonte. A 


“Tiha de 8. Miguel 
“O palhabote — GRATIDAO—, a 


sahir com muita brevidade, Para 

carga e passageiros tracta-se com 

osé Pereira Santo Amaro Junior,rua 

dos Canastreiros n.º 50. Fra doll 
ork - 


“Nova 


O solicitador, . 
Henrique José Marques. 


: , o 4 AAA A BS ST 7 MTE Cl ese mar Coal Y 
“imagem de Nossa Senhora da Gloria dofe porisso declara que toda e qualquer pessoa), a o rio Douro, tanque para lavar o|réis, a requerimento de Henrique, Augusto E AREA ARTAS UaAE o ção OT PO a) —, Sahirã até o fim do corrente 
Pi, bvondo a for do sementos tn qo se jus comi dvit é di Proprodado a da bico, o um poquesojaiim. do Oii, cia amomatação es bao clero icios elegantes | RR Sia A q 
ia qua é “6 o dia dá festa desdá 0 Marinheiros de Villa eia de Gaya n.º 82, Trata-se na rua de S. Lazaro n.º 379. .|ctuar impreterivelmente pelo maior lanço G A NM EH ( - m caixa. H. Andréson. o (8643) 
, Ade! é TOR TR io 


GU) Havre mis 

A sahir nodia 20 do corrente o 

VAN e portúguez — SALAMAN- 
1» DRA, capitão Pacheco, “+ 
Recebe carga em tratisito para 


Antúerpia, Rotterdam e 


abertas no dia 12 do corrente, pela 1 hora sala da frento para um ou dous hospedes. | Wf ADAME Amelie, contando. partir para| que se compõe de uma casa sobradada de | toucador, taças para cartões de visita, sus- Hamburco 

da tarde, no edificio da Bolsa. = uh | | (3639) |", Pariz no dia 14 do corrente mez, pre-| um andar com escadas de pedra e lojas, eira pensões de tres e seis lumes; licoreiros é co-| idulho? ÉS Hies & Gai 
Porto, 8 de agosto de 1867. Da | Vine suas freguezas, que receberá, com pra-lde pedra, casa de eira, quinteiro e ramada, | pos para agua. | x ota Der van Deniiualiuêr pc Coto 
: O director, A rua de Santa Catharina n.º T6, vende-se zer, suas ordens até aquella data. uns pardieiros aonde foram aidos e palheiros, Tambem recebeu um sortimento de esto-| são por conta do návio. LO soviuu guiado 
“Francisco Pinto de Miranda. ' pénitejaos m de seis oitavas e (8640). À sua ausencia será de um o um coberto e sua cerca de terra layradia eljos para costura alguns Jelles com caixas de| | J. B. de Castro, consignatário. — (8629) 

ES (3602) joutro para estudo. PRO Das Y horta, com um poço com bomba, sita na rua | ET SR 

A vi e Nº dia 23 do corrente mez de agosto, pe-| À LUGA-SE, uma cavallariça e cocheira| 4º S. Jeronymo com um portal de entrár AN AM ist o cre! 

AVISO pes las 9 horas da manhã, na praça dos lei- sr S. João Ex Foz, no principio da es- | CALTO pela mesma rua, Po RIC APR ENA as ás ol 
TS O A SR TA LATE e arte To 'esta ci-|trada que vai a Carreiros; quem a pretender | em sã A galera —NUY: FAMA: 24 — 
LGUNS subscriptores da Tutelar estão|lões e arrematações, que so fazem n'esta ci E a quem a pretendera ".. RÉ 2 achácso CarTERAdA 6 pioME(E “BAE 
A concordados Au at uma reunião, dade do Porto, na casa dos tribunães das aú-|falle na mesma. - (3189) |réis, captivo de foros e laudemio e isto por » ars vindo O andas sobe alEaS 


. a gi a - FE aee tee 
na qual se discuta O jue convirá fazer, à diencias, sita ARO extincto ano de «Joito UEM pertender comprar duas rioradas 
vista das resoluções tomadas ultimamente por di nf air ler à arr Se ima o é | 

| ia, as quae nsidera a e Set —|n.º 23, de dous andares, agua furtada - € 

aquella companhia, as quães se consideram aa do Porto:-O Do +? Go GOUS andares, agua iurtada € ar | sendo o escrivão da execução Adelino Fi-| 
| :—Os rendimentos de | F da exe 

N'esta cidade do Porto;—Os rendimen mazem, e outra na rua da Lada n.º 108 a cieiredo (e meadd Mto Ce 


de casas, uma sita na rua do Barredo| Ajho, é sua mulher Delfina Rosa de Oliveira CHAR ITOS ESPECIAES g 


RT 


O dd Qué es passaportes, é virem legalisar suas passagens. Cai- 
eja inigleza Superior : ore, “Irmãos, largo do Correio n.º east” 


passageiros. E 
carregadores servir-se-hão trazer os 


Os snrs. carregad | 
seus conhecimentos e os, gnrs. passageiros os seus 


Por isso os abaixo assignados foram en- uma morada de casas de um. andar, com|11(), de dous andares, com seu pateo cagua)º Porto, 3 de agosto de 18 7. (3517) 1 BAGA NOVA FINA fronte da fonte dos Ferros-Velhos. | 


carregados de fazer isto publico, e de decla-| saguão e poço, sita na rua netas COM! de bica, falle na rua de Santo Ildefonso n.º| —— 
rar, que quaesquer snrs. subscriptores quejos n.º” 248 a 252; a. qual confronta . SS 12, desde às 8 horas da manhã até ao meio) Grande c extraor 
queiram concorrer á mesma reunião, o po- te com 08 eráçicos do Manoel de Castro Pe- | qia ) eahl 10) ', 
dem fazer, e que alli serão recebidos com 
agradecimento. 

A reumão terá lugar na rua das Flores laio 


da tarde. | : | 2a rt Ê dias nã - | antifi— 
Domingos Manoel Barboza Brandão, |execução que pelo juizo de. direito da 3.º va- EA Er e gp 200 réis e aos santifi 


para a conducção das malas entre a mesma) DÊ) Ieormmodos, ima ( 
administração e a estação do caminho de fer-1 Tendo 6 seguinte annuncio sido publicado no|canalisação para ser toda iluminada a gaz; N. B. Tambem se arrematará a arma- 
ro nas Devezas, conforme as condições quel n,º 157 de 14 do corrente, porém com um |tracta-se na rua Formoza n.º 120. Epi BAD MASPSERSIÇDO gui pr SR 
no acto estarão patentes. hico qu te; | (3297) l|estábelecimento. | a (3683 
Administração Central do Correio do Por- uzimol-o novamente para os devidos| N A rua dos Martyres da Liber- ease aa e a re 
o, 9 do agosto do 1867. o o Eta Noniono 250, ventessum)  FAJARDICE 
| Ch f: blico « d ltd SECT OE, SRP, ir om | Henrique Ginachero é um Pesanhol 
cim, fazem publico que teem de mo | pou á | | ximachero .€ um hespanhol|. 
paes AgaÃo a PE (MEI) D. que diz ser natural de. Málaga, alto, 


Manoel Joaquim Lobo, À Nº 
| | (3644) too Manoel Nunes e mulher, de 


Luiza Mendes Pereira, do lugar de Bornes, 
por sentença já vencida no Porto em uma 
acção de sonegados que os annunciantes lhe 


QuRsos dirigidos por Carlos Silva, dire- a 
ctor dô Instituto Calligraphico, estabele- 
cido em Lisboa, premiado na Exposição In- 


A rua das Congostas n.º 88, ha 
gar um no 1.º andar e que tem uma sala dos bons commodos e bom tractamento deste navio, 


ço que se offerecer, semreserva, em con-| Companhia Real Ingleza de Paguetes à Ly 


LD Ei Aa 
PARA OS PORT 


Ra ad pra RA a a ass catia dd ha Nesta agencia se abona a passagem do Porto 
| Ea ção | à Ama LL aLisbaneroo qb ettsnévo! op CL ol gran 
Aperfeiçoamento de letra em 1ô Notds + op reivexe tação DONA cpf e “ VRTA rua da Bainharia n.º 41, ha para arren-| magro, cabellos louros, e com algumas cica- dg Pc ara o Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
“dar desde o dia 29 de setembro em diante | trizes no lado direito d ; | nambuco —503000 réis. gg so 
] od nd ad Ed pra pd sp nd Buenos-Ayres e Montevideu —548000 réis 
uma mui commoda e grande casa de “trez Vindo hospedar-se n'uma hospedaria ao : : ho E 
. E Ro do j Tracta-se com o agente Guilherme C. Taite; 23 ba f À nho SRA Ao : 
andares; quem a pretender alugar falle na | pé da ponte com Claudina do Carmo, a quem Pp ap Sp a noi (8889) | po enc entes Comrodos; “Trãcta/H6 om Joaquim 


DE mes ; ENDE c encarréga-se de qualquer comi- | Si+. 
dinario leilão ad V pra, á commissão, Manoel da Silva Oli- AL ii 
(3497) O sabbado 10, e dias seguintes pelas 8! veira, rua dos Inglezes n.º 44. (3609) A TENT, 


ESCRIPTORIO 


“À galera-TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, está 
fretada para .sahir com a carga que 

Peg tem engajada no dia 15 de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 


Esfi 


ra alu- 


venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 


para as trazeiras que serve para receber fa- Pinto, rua de S. João n.º 8 


Ecs seus conhecimentos; e-aos snrs. pas- 


|sage 
O paquete inglez— 9 de Alicoglirs E Lea tia E an 
— . CurBia O 

SEINÊ SG Fa E Eloa ori? 2 AT (2987) 


Feio open RR UA 


or e 
S DO BRAZIL gr 


— 


Eai numero de passageiros RIO: DE JANEIRO 


Sa “TA barca LIBERDADES capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
prompta e carregada, a sabir no fim 

Ke - do corrente mez: só recebe alguma 

carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 

le porto, para os quaes offerece bom tractamento q 


de 3.º classe. -* 


eram. | | pl sê | Antonio d A Santa The- 

ternacional Portuense. nt Di Ounntiuia a dinheiro os bens de ne-|"Pê das Flores nº Ble.s (8083) Idava o nome de esposa, exigiu durante 0| 77770 WiN ITA RIO IL QUE rega nº 81, SI Pe o e (8594) 

Na proxima semana principiarão a fune- gocio, seu cunhado José Pimentel e o met-| A LUGA “SE desdo iá em grande pre dio A tempo que esteve hospedado, bom tractamento Liverpoo!, Brazil und, River ate Steam > aa — 
ms cursos, diurnos pm pernnio teu em si, segundo é voz publica; e que este | ZA rua nova de 8. “oo com entrada pela | 2º quarto que occupou, e na mesa servindo-se| | ,., Navigation, Company Limi ed (d AVISO dy dei 
Gratificações, curso completo, 15 lições procura, abusando do estado de molestia em |travesta da mesma rua n.º 13; tem agua do melhor. | Bahia. Rio de Janciro e Santos wo RIO, DE- JANEIRO 3... 


— 65000 réis. 


: : : +! Lt . qts st 
a Ea dnigis OM ue está à mãi commnm, vender-lhe os benslem todos os andares e todas as commodida-| . Abonava-se como empregado no serviço 
Lições (a sós com o professor), idem— Aut | 


e raiz com procuração geral que d'ella obe-[des parauma familia numerosa. Para se vêr GORE A Vol Kernandea | Orrea inparo 


00 réis. EA à tado neroci , : ; re ouca demora em Lis- 2 by” enrs. passageiros servir-se-hão vir li- 
SPUÇO pros do discípulo, idem — 135000 teve para, tornar-se insoluve , que tem di-|falla-se na mesma travessa n.º 10 e 12,c rg ig direi esta pra = pre dk N 02,0 paquete inglez Ee | quidar suas passhgêns e apresentar 
E | UR Sp do reito sobre esses bens, e vai breve correr alpara tractar em Gaya, travessa de S. Mar-| tt respeitavel abonação teve à astucia de! dereaina denis > SALADIN —, de|stus passaportes, bem como: os .siirs. tádores 
PÉISa. |. yo post Dra ES pur quitar, Jexecução, que a todos previne para que não | cos n.º 4. 7 (3203) contrahir a divida;no importe de 645980 Er pe 510 tonclladas, que se |os seus conhecimentos no escriptorio dos caixas Sod- - 
N. B. O professor não acceita discipulo comprem nem concorram para actos tão no-| = TITAA GR ALA WE a ——= | réis; e porque se fizesse reparo no augmento| espera de Liverpool do 15 a 16 do corrente. ,  Jres, Irmãos, lárgo-do Corroio n.º T11/ (defronte da 
algum cujo praso para 0 acabamento das DD eivos E critlimodoa oe” (A LUGA-SE: do 9; Miguel em diante, na|d'el »,8 lhe pedissem dinheiro desappareceu a E aii hons acommodações para passageiros | onte dos Ferros Velhos.) (2787) 
lições exceda o dia 28 de setembro proximo. bacim. 8 de lúlho de 1867 rua de Cima de Villa, o 2.º andar da! da hospedaria, tendo retirado alguns objectos | Sº 1: O 4” Camaras. rt q cars 
a, + Jlzii + Ei Chacim, e) o ae . o 113 em frente do th tro de S HI o prt Eai E E pit 4. J. Shore & 0. Rio J 
Matricula, praça de Santa Thereza n.º 50, (Segue-se o reconhecimento). (3618) casa n. em frente do theatro de 5. João; |que havia trazido. Depois, daquelle dia, Rua dos Inglezes n.º 28, 1.º andar—Portos, - | my MANO MANO AMO mr 
| (3648) + | 7  |temoeo spa im E se acha decente- | tendo sido procurado, tem escripto. cartas, e|. co - (8608) A barca— —, capitão 
ty 


mmod sp r 

- Ss e ei e ee E . dam 4 Tá 6 - 
“Ma aqet nad SRA RR NOR NCRÇÕÕS ma 7 UEM perdesse alguma quantia pode diri- ment rn Ou PRE ter ê Cóncer do ha |feito promessas que nenhuma cumpriu. 
Acções e mseripções gir-se 4 rua de 8. João n.º oilique dan- | POUSO temp dr quer “á frabi pi vel-oal, Faz-se esto aviso para evitar que donos 
JOSÉ JULIO DA COST a |do provas de lhe pertencer so lhe entregará qualquer hora do dia, o para o seu ajuste najde iguaes estabelecimentos não sejam novas 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 pagando a importancia deste annúncio. ir Hoesrlo Jenc1US; "om ma voa aaa dos enganos de D. Henrique Gina- 
js enganos Gras toe A tp nO (3635) | +52 nas mg 9401) Ichero. es | eh | 

Compra é venide inscripções de úsgen-|=—=2=>="2>—————— | A LUGA-SE do 5. Miguel em diânte o) Manoel de Madureira. 
tamento & CONpONS, acções de todos os pERELIND A - Joaquina, moradora - em A quarto andar de uma. propriedade sita (Segue-se o reconhecimento). (3599) 

Bancos « companhias, e obrigações Villa Nova de Gaya, rãa Direita n.º 268, na rua do Bomjardim n.º 305, pela quanti Teia ER em 

ancos € panmias, Sal pre- previne todos os seus freguezes para que| 15 574600 réi j e Qu 
diaes de assentamento e coupons. ; Identro.do fraso de.20-dias, :vito tiritr os ob-[dº DIMSDO. réis annhaes; igualmente so aluga 


jectos empenhados que tem em sua casa, e 307 4 rp bs emas ido dir e» a ROCURANDO facilitar-se mais commo- 

SENTA SRA oO ERpiiao— = InÃO 0, fazendo dentro do referido praso; 08| ma PonbiosA o 400 p 860 didades aos viandantes que transitam 
Carvão miudo de 4.2 qualidade exporá 4 venda: previne igualmente que | pd ser aaa rindo ( entre Tuy e Corunha, estabeleceu-se uma!|. 

é DE NEW-CASTLE hoje em diante deixa de exercer o mister de VENDE-SE uma quinta na freguezia de|nova carreira diaria, que sahe de Tuy ás 6 
PSL a) bando do, exatades; Para jurista. as - (3610) Valbom, lugar da Junqueira, perto da horas da manhã e 2 da tarde. ou 
ratar com onto Pinto de Dessa, rua a DRTENDE.SE [SONHO ria À sumos | estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- Os snrs. passageiros que tiverem de se- 

do Almada n.º 45, ou a bordo desde as 6 A eia e api, És tendo casa de habitação, campos com agua a na diligencia das 6 horas, deverão sahir 
horas até ás 10 da manhã. (6552) boa casa sita n'uma das ruas mais centraes de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 


“No JoRee Cd Near Eco do Nº mingos n.º 80. d'esta cidade; para tratar, rua do Almada tudo murado, apenas tem fóra um campo; |anterior,'e os que queiram seguir nadas:2 
OMPRAM-SE obrigações do Credito Pre-/n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- | 44eM a pretender póde dirigir-se á rua dojhoras deverão tambem sahir d'aqui ás 4 horas 
dial até 40 contos. (2929) Jreira. (3134) | Bomjardim n.º 530, (3167) [do dia antecedente. +, 
Os preços são muito rasoaveis. o... 
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e DES tas a | de Crystal até á rua da Restauração, uma 
EM S. JOAO DA FOZ DO DOURO ' Imedalha de ouro com dous retratos; pede-se 


d q , = E E o. : É ' = 
“eta Ps MELL AIBKAdEO, Fe tr | ET ENDE-SE os moveis, roupas, loucase) Os bilh 7 º : 
Hotel e banhos quentes PERDEU SE em 4 do corrente do Palacio V ártico de” cpailha” Eu o" do AS la) Os bilhetes vendem-se na praça.de Carlos gi 


Boavista, no Bom Jesus do Monte: quem o Pri ao fig Edo por St 


pio do corrente mez. | o crmot 3 eslnim 
«1 Para carga e aornesipe tracta-se com o con- 
rlos 


'esta cidade ás 8 horas da manhã do dia|signatario Ca 


et Para os portos A barca— VENCEDORA —acha- 


acima sahirá depois de se prompta para seguir viagem: Os 


| Joaquim de Oliveira Cunhá, sahirá 

com brevidade, por ter parte da car- 
« SA PODA. OO amo aro A 

" Para a completa e passageiros, aos duas so 

— Commian- | dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 

- dante W, Lamb, sahe | com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


Liverpool 


e" 05 
vapor inglez— 


A 4 QNEEgA até o diá 11 do corren-| Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira. & 


- te mez de agosto. | Josg Maria Viegas, na rua do Se João, com quem 
*. + | podem ajustar suas passagens, a pagar n'estaou n'a- 
dos In-| quelle porto; ss 5 (8121) 
(3279) e, b - bairro. Mato: 
Rio de Janeiro. 
| ' A galera — SAUDADE, capi- 
tão Cardia, sahirá com brevidade : 
| para- carga e passageiros trata-se 
“com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19. (2834) 


a. O vapor inglez— 
Ei ALES CANDRA., Cca- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui de Glas- 


SS jari suiirro princi, Rio Grande do Sul 
4 ] 


“ Onovo patacho—PORTUGAL—, 


SED 7 Aim de 1.º viagem, vai sahir com muita 

bh idos le Es ei cc Ra rendido Para o resto da carga 0 

—— ba passageiros para o que tem bons 

Hull commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 

a o mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
VIA GADIX «110 É 


» |berto n.º 134-—Porto. 1 (3289) 
“ O —PRINCESS ROYAL —,capi- O o 


tão Mellon, espera-se aqui em poucos Rio Grande do Sul 


dias para carregar para: Hull; reçe- A nova barca=ISOLINA=, de 


[TAH HM, ee o + Io Pe Ee 3701 : berá tambem carga para Cadiz. =" AE “mtmatéa vide TER GIO” Sara 

Rua de 8. Barthalomeu n.º 49a 53, frente á/a quem a achou dignar-se mandal-a entre- f Esténder fai ora ção D ob, dono do ho-|  P orto, 7 de agosto de 1867. (3595) AÍ No ed Sgt too: dos agentes | y y É > Mana PIA carga e A áipira 

praia dos Banhos gar em Miragaia n.º 38, mediante uma re-| 'º- Sê =Stretia Co Morte, na rua de-S, João nn | &L “o a o do Hull B B Mi Elenco se docas RAM -- ros, tendo para estes magnificos com- 

| of ne em Braga. (3598) À J SHORE & C. onos em Hull, B. B. Mason. (3277) d cara se cn Tesauim Lourenco Alves. ru 

Viuva Marques compensa, ou indicar aonde se receba para à = adsatca tia de freio [Pr os = Uau -4 —-— mo a) trata-se com Joaquim Lourenço Aly ia a 

Pp à ado Eai! o que se darão todos os signaes. (3550) a +: Sar ro Rpm mp NE resn.º 23. 4.ºandar!. > Bristol | da Rebóléirame do; (242) 
BRIUnodia 9dejulho. Recebehospedes.| 1" 1 SO João arramayou Rua dos Inglezesn.' 23, 1.andar| o DIISLOL = - = o 
Serve almoços desde as 7 ás 11 horas da PRECISAS de uma pessoa para tractar ABRIDOR INHO do Porto, velho, engarrafado e| COM LIBERDADE A OUTRO PORTO Rio Grande do Sai oP orto Megro 

manhã. Jantar de mesa redonda ús 3 horas da educação de dous meninos habilitan- encascado,, , «A escuna. ingleza— ALARM — as | Bahirá com muita brevidade do 


da tarde. Encarrega-se de qualquer jantar e | do-os para frequentar um lyceu de 1.º clas- Rua de Santa Catharina n.º 32—1 º andar Vinho de Xerez, de, Ipuitas qualidades. 
pastellaria para fóra,. + (3021) [se o que não faça objecção a passar parte 18 d beta no seu ate- Bordeaux, de difierentes qualidades. 


J. C. ESTRELL A | pra A ot “cara dando se preferencia fiasco, = dr Champagne | 


co - | Quem estiver n'essas circumstancias quei- 
32, PRAÇA DE D. P EDRO, 35 ra mandar propostas e abonações em carta 


EPOSITO de armas dalfechada dirigida a R. W., na rua do Sol 


todos os tamanhos a ia » — de Martell. 
e feitios o para to-| Genebra Meta (Old 'Tom) de Booth & C.*| 


rua dos Inglezes n.º 73, 


+» DT oDTsiaJITENIS , 
brar em secco, del Cognac de 1.º qualidade, de Henessy. Trem Pernambuco. VOO 


capitio J Langford, a sahir por 
estes dias, “104 *- ar 


Ny Villa do Conde, com escallo-pon-Se- 
Agentes—Alexandre Miller & Ca, | 
| (2912) 


by? tubal, o novo brigue — RORTUEN+ 


a SE—: recebe só passageiros para 
ambos os por c com Eduar- 


; tos. Tracta-se n'esta cidad 
do da Costa Correia Leite, largo de S. Dotiingos 
n.º 62, 1.º andar. (8285). 

A barca «HUMILDADE ea-| P rnambuco.. 
pitão Carlos Ferreira: Soares, sabe ernam uUCco.. wi ; 
1 O brigue—- TRIUMPHO—, vai 


) 
a 


- : : À | “com muita brevidade. P 
Belgi ca, de antigo é novo |n.º 77, (3493) dos 08 preços: onde Dita hollan Dido 1» So md: p passageiros Esrtá do na am É id sahir sem demora. Recebe carga e 
systema; armas inglezas, re- | e continúa a gravar Cerveja branca de Bass & C." Oliveiras n.º 46. (2698) passageiros a pagar n'este ou n'a- 
- volweres e clavinas-revolwe-|. PRECISA-SE. de uma Se-te abrir em alto e baixo relevo em aço eme- Dita preta de (Guinness. TEA | Mm quelle porto; dá bom tractamento e 
res, cargas para os ditos, car- | * nhora que tenha as habili- |ta], letras, chapas para bilhetes de visita,| Chá preto e verde em caixas. Pará [atta A E q qro saia 
tuxos para armas, novo systema, e todos os |tações necessarias para reger os trabalhos |sinetes para lacre e tinta, sellos, brazões de Tapetes de cortiça patent para salas e A barca—NOVA PALMEIRA, DO Tac TR cd a (480) 
mais pertences, e para o antigo systema; das meninas de uma mestra. .. tarmas, etc. corredores. ANSA MN capitão Rocha, vai sahir com “bre- cm cido Mi MW. 5 q 
armas de 2 canos de 69500 para cima. Tracta-se tia rua do Bomjardim, 409-—| Preços os mais resumidos para quem se| Feltro de patent para forrar navios, pa-| RREG” pe Leito E Rodho BETARA | teses Responsavel M. 8. Carqueja 
(3553) |1.º andar. (3596) Idignar procural-o. (3236) Iredes e telhados. (3388) Novo n.º 34. (8580). TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


iros virem realisar suas «passagens até ao dia. 


ad 


